
 (Reza-se a dezena do terço pelas vocações, 
antes de serem anunciadas as intenções).

1. RITOS INICIAIS
João Batista grita no deserto, “abra-

mos os ouvidos e o coração”. Não 
sejamos surdos ao seu clamor.

(Nº 16) Ref.: /:Abri as portas ao Sal-
vador, ficai atentos, é o Senhor!:/

1. Chegou a hora de despertar, a 
Salvação não vai tardar. A noite 
escura passou também, vistamos 
luzes que o dia vem.

2. Rebento novo nasceu da dor, 
daquele tronco surgiu a flor. Fará 
justiça entre as nações, paz e bon-
dade aos corações!

Saudação
P. Em nome do Pai e do Filho e do 

Espírito Santo.
A. Amém.
P. O Senhor, que encaminha os nos-

sos corações para o amor de Deus 
e a constância de Cristo, esteja 
convosco.

A. Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

Acendimento da Vela
P. (Convida alguém a acender a 2ª 

vela da coroa do Advento, em senti-
do horário [vermelha, no alto - João 
Batista] enquanto todos cantam):

(Nº 05) 2. A segunda vela acesa vem 
a vida clarear. Rejeitemos, pois, as 
trevas. É Jesus quem vai chegar. 

Ref.: /:No advento a tua vinda 
nós queremos preparar. Vem, 
Senhor, que é teu Natal, vem 
nascer em nosso lar.:/

A Vida na Liturgia
Ato Penitencial

P. Irmãos e irmãs, reconheçamos os 
nossos pecados, para celebrarmos 
dignamente os santos mistérios 
(silêncio).
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- Esperemos o Senhor com obras de conversão.
- Campanha para a Evangelização: “Eu vos anuncio uma grande alegria” (Lc 2,10).
Cor litúrgica: ROXA    Ano 48 - Nº 2840   Comissão Dioc. de Liturgia – Erechim/RS – www.diocesedeerexim.org.br

P. Senhor, que sois o defensor dos 
pobres, tende piedade de nós.

A. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, que sois o refúgio dos fra-

cos, tende piedade de nós.
A. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, que sois a esperança dos 

pecadores, tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de nós.
P. Deus todo-poderoso tenha com-

paixão de nós, perdoe os nossos 
pecados e nos conduza à vida 
eterna.

A. Amém.

Oração Coleta
P. OREMOS. Ó Deus todo-pode-

roso e cheio de misericórdia, que 
nenhuma atividade terrena nos 
impeça de correr ao encontro do 
vosso Filho, mas, instruídos pela 
celeste sabedoria, participemos da 
vida daquele que é Deus, e con-
vosco vive e reina, na unidade do 
Espírito Santo, por todos os sécu-
los dos séculos.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA
(Lecionário Dominical, Ano B, p.372-375)

1ª Leitura: Is 40,1-5.9-11
L. Leitura do Livro do Profeta Isa-

ías. 
“Consolai o meu povo, consolai-

-o! – diz o vosso Deus –. Falai ao 
coração de Jerusalém e dizei em 
alta voz que sua servidão acabou 
e a expiação de suas culpas foi 
cumprida; ela recebeu das mãos 
do Senhor o dobro por todos os 
seus pecados”. Grita uma voz: 
“Preparai no deserto o caminho 
do Senhor, aplainai na solidão a 
estrada de nosso Deus. Nivelem-
-se todos os vales, rebaixem-se to-
dos os montes e colinas; endirei-
te-se o que é torto e alisem-se as 

asperezas: a glória do Senhor 
então se manifestará, e todos os 
homens verão juntamente o que 
a boca do Senhor falou. Sobe a 
um alto monte, tu, que trazes a 
boa-nova a Sião; levanta com 
força a tua voz, tu, que trazes 
a boa-nova a Jerusalém, ergue 
a voz, não temas; dize às cida-
des de Judá: ‘Eis o vosso Deus, 
eis que o Senhor Deus vem com 
poder, seu braço tudo domina: 
eis, com ele, sua conquista, eis 
à sua frente a vitória. Como 
um pastor, ele apascenta o re-
banho, reúne, com a força dos 
braços, os cordeiros e carrega-
-os ao colo; ele mesmo tange as 
ovelhas-mães’”.

- Palavra do Senhor. 
A. Graças a Deus.

Salmo Responsorial: Sl 84(85)
S. Mostrai-nos, ó Senhor, vossa 

bondade, e a vossa salvação nos 
concedei!

A. Mostrai-nos, ó Senhor, vossa 
bondade, e a vossa salvação 
nos concedei!

S. 1. - Quero ouvir o que o Se-
nhor irá falar:* é a paz que ele 
vai anunciar; - a paz para o seu 
povo e seus amigos,* para os 
que voltam ao Senhor seu cora-
ção. - Está perto a salvação dos 
que o temem,* e a glória habita-
rá em nossa terra.

2. - A verdade e o amor se en-
contrarão,* a justiça e a paz se 
abraçarão; - da terra brotará a fi-
delidade,* e a justiça olhará dos 
altos céus.

3. - O Senhor nos dará tudo o que 
é bom,* e a nossa terra nos dará 
suas colheitas; - a justiça andará 
na sua frente* e a salvação há de 
seguir os passos seus. 



2ª Leitura: 2Pd 3,8-14
L. Leitura da Segunda Carta de 

São Pedro.
Uma coisa vós não podeis desco-

nhecer, caríssimos: para o Se-
nhor, um dia é como mil anos e 
mil anos como um dia. O Senhor 
não tarda a cumprir sua promes-
sa, como pensam alguns, achan-
do que demora. Ele está usan-
do de paciência para convosco. 
Pois não deseja que alguém se 
perca. Ao contrário, quer que 
todos venham a converter-se. O 
dia do Senhor chegará como um 
ladrão, e então os céus acaba-
rão com barulho espantoso; os 
elementos, devorados pelas cha-
mas, se dissolverão, e a terra será 
consumida com tudo o que nela 
se fez. Se desse modo tudo se vai 
desintegrar, qual não deve ser o 
vosso empenho numa vida santa 
e piedosa, enquanto esperais com 
anseio a vinda do Dia de Deus, 
quando os céus em chama se vão 
derreter, e os elementos, consu-
midos pelo fogo, se fundirão? O 
que nós esperamos, de acordo 
com a sua promessa, são novos 
céus e uma nova terra, onde 
habitará a justiça. Caríssimos, 
vivendo nessa esperança, esfor-
çai-vos para que ele vos encontre 
numa vida pura e sem mancha e 
em paz. - Palavra do Senhor. 

A. Graças a Deus!

Aclamação ao Evangelho
(Nº 729) /:Aleluia, aleluia, aleluia, 

aleluia!:/
S. Preparai o caminho do Senhor; 

endireitai suas veredas. Toda a 
carne há de ver a salvação do nos-
so Deus. 

/:Aleluia, aleluia, aleluia, ale-
luia!:/

Evangelho: Mc 1,1-8
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. + Proclamação do Evangelho de 

Jesus Cristo segundo Marcos.
A. Glória a vós, Senhor! 
P. Início do Evangelho de Jesus 

Cristo, Filho de Deus. Está es-
crito no livro do profeta Isaías: 
“Eis que envio meu mensageiro 
à tua frente, para preparar o teu 
caminho. Esta é a voz daquele 
que grita no deserto: ‘Preparai 
o caminho do Senhor, endireitai 
suas estradas!’” Foi assim que 
João Batista apareceu no deserto, 
pregando um batismo de conver-
são para o perdão dos pecados. 
Toda a região da Judeia e todos 
os moradores de Jerusalém iam 
ao seu encontro. Confessavam os 
seus pecados e João os batizava 
no rio Jordão. João se vestia com 
uma pele de camelo e comia gafa-
nhotos e mel do campo. E prega-
va, dizendo: “Depois de mim virá 
alguém mais forte do que eu. Eu 
nem sou digno de me abaixar para 
desamarrar suas sandálias. Eu vos 
batizei com água, mas ele vos bati-
zará com o Espírito Santo”.

- Palavra da Salvação.
A. Glória a vós, Senhor.

Homilia 

Profissão de Fé
A. Creio em um só Deus, Pai to-

do-poderoso, criador do céu e 
da terra, de todas as coisas visí-
veis e invisíveis. Creio em um só 
Senhor, Jesus Cristo, Filho Uni-
gênito de Deus, nascido do Pai 
antes de todos os séculos: Deus 
de Deus, luz da luz, Deus verda-
deiro de Deus verdadeiro, gera-
do, não criado, consubstancial 
ao Pai. Por ele todas as coisas fo-
ram feitas, e por nós, homens, e 
para nossa salvação, desceu dos 
céus e se encarnou pelo Espírito 
Santo no seio da Virgem Maria, 
e se fez homem. Também por 
nós foi crucificado sob Pôncio 
Pilatos; padeceu e foi sepulta-
do. Ressuscitou ao terceiro dia, 
conforme as Escrituras, e subiu 
aos céus, onde está sentado à 
direita do Pai. E de novo há de 
vir, em sua glória, para julgar os 
vivos e os mortos; e o seu Reino 
não terá fim. Creio no Espírito 

Santo, Senhor que dá a vida, e 
procede do Pai e do Filho; e com 
o Pai e o Filho é adorado e glori-
ficado: ele que falou pelos profe-
tas. Creio na Igreja, una, santa, 
católica e apostólica. Professo 
um só batismo para a remissão 
dos pecados. E espero a ressur-
reição dos mortos e a vida do 
mundo que há de vir. Amém.

Oração dos Fiéis
P. O tempo do Advento nos convida 

a renovar a esperança. Na certeza 
de que Deus nunca nos abandona, 
apresentemos-Lhe nossas preces.

A. Vinde, Senhor Jesus! 
L. 1. Para guiar a vossa Igreja no 

caminho da Evangelização.
2. Para suscitar em nossas famílias 

o espírito da devoção verdadeira.
3. Para alimentar a humanidade 

com o Pão da Vida e o Vinho da 
Salvação.

4. Para iluminar os que jazem nas 
trevas do pecado.

5. Para abençoar nossas crianças, 
jovens e idosos.

6. Para fazer de toda a humanidade 
um só povo e uma só família para 
o Pai.

7...
P. Acolhei, ó Deus, a prece que a 

vós elevamos, na expectativa da 
vinda do vosso Filho, para que, 
inspirados por João Batista, nos 
preparemos dignamente para re-
cebê-lo. Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA
Apresentação das Oferendas

(Nº 32) Ref.: /:Pão e vinho apre-
sentamos com louvor e pedimos 
o teu Reino vem, Senhor!:/

1. Pão e vinho repartidos entre ir-
mãos são o laço da unidade do teu 
povo. Nossa vidas são também 
pequenos grãos que contigo vão 
formar o homem novo.

2. Eis aqui a nossa luta, dia a dia, 
pra ganhar com o trabalho nosso 
pão, mas tu és o alimento da ale-
gria que, dos pobres, fortalece o 
coração.



3. Vem, Senhor, vem caminhar à 
nossa frente, vem conosco toda a 
terra transformar. E no mundo li-
bertado e transparente, os irmãos 
à mesma mesa vão sentar.

P. Orai, irmãos e irmãs, para que o 
meu e vosso sacrifício seja aceito 
por Deus Pai todo-poderoso.

A. Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para glória 
do seu nome, para nosso bem e 
de toda a sua santa Igreja.

Oração sobre as Oferendas
P. Aceitai, Senhor, com bondade as 

nossas humildes preces e oferen-
das; e como não podemos invocar 
os nossos méritos, socorrei-nos 
com o remédio da vossa miseri-
córdia. Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

Oração Eucarística III 
(Missal, p.545)

Prefácio do Advento IA: 
A Dupla Espera de Cristo

(Missal, p.452)
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
A. O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso 

Deus.
A. É nosso dever e nossa salvação.
P. Na verdade, é digno e justo, é 

nosso dever e salvação louvar-
-vos e bendizer-vos, Senhor, Pai 
santo, Deus eterno e todo-pode-
roso, princípio e fim de todas as 
coisas. Vós preferistes ocultar o 
dia e a hora em que Cristo, vosso 
Filho, Senhor e Juiz da História, 
aparecerá sobre as nuvens do céu, 
revestido de poder e majestade. 
Naquele tremendo e glorioso dia, 
passará o mundo presente e surgi-
rá novo céu e nova terra. Agora e 
em todos os tempos, ele vem ao 
nosso encontro, presente em cada 
pessoa humana, para que o aco-
lhamos na fé e o testemunhemos 
na caridade, enquanto esperamos 
a feliz realização do seu Reino. 
Por isso, aguardando sua vinda 
gloriosa, nós vos louvamos, uni-

dos aos Anjos e Santos, cantando 
(dizendo) a uma só voz:

A. Santo, Santo, Santo, Senhor, 
Deus do Universo. O céu e a 
terra proclamam a vossa glória. 
Hosana nas alturas! Bendito o 
que vem em nome do Senhor! 
Hosana nas alturas!

P. Na verdade, vós sois Santo, ó 
Deus do universo, e tudo o que 
criastes proclama o vosso louvor, 
porque, por Jesus Cristo, vosso 
Filho e Senhor nosso, e pela for-
ça do Espírito Santo, dais vida e 
santidade a todas as coisas e não 
cessais de reunir para vós um povo 
que vos ofereça em toda parte, do 
nascer ao pôr do sol, um sacrifício 
perfeito. Por isso, ó Pai, nós vos 
suplicamos: santificai pelo Espíri-
to Santo as oferendas que vos apre-
sentamos para serem consagradas 
a fim de que se tornem o Corpo e 
+ o Sangue de vosso Filho, nos-
so Senhor Jesus Cristo, que nos 
mandou celebrar estes mistérios. 
A. Enviai o vosso Espírito Santo!

P. Na noite em que ia ser entregue, 
Jesus tomou o pão, pronunciou a 
bênção de ação de graças, partiu 
e o deu a seus discípulos, dizen-
do: TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, QUE 
SERÁ ENTREGUE POR VÓS.

P. Do mesmo modo, no fim da Ceia, 
ele tomou o cálice em suas mãos, 
pronunciou a bênção de ação de 
graças, e o deu a seus discípu-
los, dizendo: TOMAI, TODOS, E 
BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA 
NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR 
VÓS E POR TODOS, PARA RE-
MISSÃO DOS PECADOS. FAZEI 
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

P. Mistério da fé e do amor!
A. Todas as vezes que comemos 

deste pão e bebemos deste cáli-
ce, anunciamos, Senhor, a vossa 
morte, enquanto esperamos a 
vossa vinda!

P. Celebrando agora, ó Pai, o me-
morial da paixão redentora do 
vosso Filho, da sua gloriosa res-

surreição e ascensão ao céu, e en-
quanto esperamos sua nova vinda, 
nós vos oferecemos em ação de 
graças este sacrifício vivo e santo. 

A. Aceitai, ó Senhor, a nossa ofer-
ta!

P. Olhai com bondade a oblação da 
vossa Igreja e reconhecei nela o 
sacrifício que nos reconciliou con-
vosco; concedei que, alimentando-
-nos com o Corpo e o Sangue do 
vosso Filho, repletos do Espírito 
Santo, nos tornemos em Cristo um 
só corpo e um só espírito. 

A. O Espírito nos una num só 
corpo!

P. Que o mesmo Espírito faça de 
nós uma eterna oferenda para al-
cançarmos a herança com os vos-
sos eleitos: a santíssima Virgem 
Maria, Mãe de Deus, São José, seu 
esposo, os vossos santos Apósto-
los e gloriosos Mártires, (Santo do 
dia ou padroeiro) e todos os Santos, 
que não cessam de interceder por 
nós na vossa presença.

A. Fazei de nós uma perfeita ofe-
renda!

P. Nós vos suplicamos, Senhor, que 
este sacrifício da nossa reconcilia-
ção estenda a paz e a salvação ao 
mundo inteiro. Confirmai na fé e 
na caridade a vossa Igreja, que ca-
minha neste mundo com o vosso 
servo o Papa N. e o nosso Bispo 
N., com os bispos do mundo in-
teiro, os presbíteros e diáconos, 
os outros ministros e o povo por 
vós redimido. Atendei propício às 
preces desta família, que reunis-
tes em vossa presença. Reconduzi 
a vós, Pai de misericórdia, todos 
os vossos filhos e filhas dispersos 
pelo mundo inteiro. 

A. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!

P. Acolhei com bondade no vosso 
reino os nossos irmãos e irmãs 
que partiram desta vida e todos os 
que morreram na vossa amizade. 
Unidos a eles, esperamos também 
nós saciar-nos eternamente da 
vossa glória, por Cristo, Senhor 
nosso. Por ele dais ao mundo todo 
bem e toda graça.



P. Por Cristo, com Cristo, e em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-poderoso, 
na unidade do Espírito Santo, toda 
honra e toda glória, por todos os 
séculos dos séculos.

A. Amém.

Rito de Comunhão
(Pai Nosso – Oração da Paz – 

Fração do Pão)
Comunhão

(Nº 40) Ref.: /:Vem, ó Senhor, com 
o teu povo caminhar, teu Corpo 
e Sangue, vida e força vem nos 
dar.:/

1. A boa nova proclamai com ale-
gria. Deus vem a nós e ele nos 
salva e nos recria. E o deserto vai 
florir e se alegrar. /:Da terra seca 
flores, frutos vão brotar.:/

2. Eis nosso Deus e ele vem para 
salvar. Com sua força vamos jun-
tos caminhar e construir um mun-
do novo e libertado /:do egoísmo, 
da injustiça e do pecado.:/

3. Uma voz clama no deserto com 
vigor: “preparai hoje os caminhos 
do Senhor!” Tirai do mundo a vio-
lência e ambição /:que não nos 
deixam ver no outro um irmão.:/

4. Vem, ó Senhor, ouve clamor da 
tua gente, que luta e sofre, porém 
crê que estás presente. Não aban-
dones os teus filhos, Deus fiel, 
/:porque teu nome é Deus Conos-
co, Emanuel.:/

Oração depois da Comunhão
D. OREMOS. Nós vos suplicamos, 

Senhor, que saciados com o ali-
mento espiritual, pela participa-
ção nestes santos mistérios, nos 
ensineis a apreciar com sabedoria 
as coisas terrenas e colocar nossas 
esperanças nos bens eternos. Por 
Cristo, nosso Senhor.

A. Amém. 

4. RITOS FINAIS
(Avisos)
Bênção

(Missal, p.591, n.15)
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Socorrei, Senhor, nós vos pedi-

mos, o povo fiel que vos implora, e 
vinde em auxílio da fraqueza huma-
na, para que, dedicado a vós de cora-
ção sincero, se alegre nos trabalhos 
da vida presente e alcance os bens 
eternos. Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém. 
P. E a bênção de Deus todo-podero-

so, Pai e Filho + e Espírito Santo, 
desça sobre vós e permaneça para 
sempre.

A. Amém.
P. Ide em paz e o Senhor vos acom-

panhe.
A. Graças a Deus. 

Cantos Alternativos
Inicial - (Nº 11) Ref.: Eis o tempo 

em que o Espírito ora em nós: 
Vem Jesus, vem Jesus. Tu és a 
nossa luz, vem Jesus!

1. Tempo de advento, de feliz espe-
ra, o povo já caminha para ver a 
luz. O Espírito nos leva por Jesus 
ao Pai, para a plenitude a história 
Ele conduz.

2. Deus amou este mundo, que a 
Jesus envia, o Espírito agindo, eis 
a encarnação. A história se trans-
forma, chega um novo dia, Maria 
gera o Cristo, chegou a salvação.

(Nº 21) 1. Natal se aproxima, é 
tempo de amor; renasce a espe-
rança de um mundo melhor. Pa-
lavras e gestos promovem a paz 
que vem do Deus vivo e na terra 
se faz.

Ref.: /:Paz para todos os homens, 
que lutam de boa vontade.:/

2. Verdade na terra irá ressurgir. A 
paz e a justiça, as mãos vão unir. 
Enfim o Senhor nos dará salva-
ção: seremos um povo amigo e 
irmão.

3. Os pobres que vivem sem pão 
e sem luz, cansados da vida e do 
peso da cruz, precisam de nós 
para erguer-se do chão: Natal é a 
festa da libertação.

4. A paz se promove com luta e vi-
gor; não pode ser fruto do medo 
e temor. A paz é progresso do ho-
mem total firmado no Cristo seu 
grande ideal.

O que é a Eucaristia?
No centro da celebração da 
Eucaristia temos o pão e o vinho 
que, pelas palavras de Cristo 
e pela invocação do Espírito 
Santo, se tornam o Corpo e o 
Sangue do mesmo Cristo. Fiel 
à ordem do Senhor, a Igreja 
continua a fazer, em memória 
d'Ele e até à sua vinda gloriosa, 
o que Ele fez na véspera da 
sua paixão: “Tomou o pão...”, 
“Tomou o cálice com vinho...”. 
Tornando-se misteriosamente 
o Corpo e o Sangue de Cristo, 
os sinais do pão e do vinho 
continuam a significar também 
a bondade da criação. Por isso, 
no ofertório, nós damos graças 
ao Criador pelo pão e pelo 
vinho, fruto “do trabalho do 
homem”, mas, primeiramente, 
“fruto da terra” e “da videira”, 
dons do Criador. [...] Sabendo 
que era chegada a hora de partir 
deste mundo para regressar ao 
Pai, no decorrer duma refeição, 
lavou-lhes os pés e deu-lhes o 
mandamento do amor. Para lhes 
deixar uma garantia deste amor, 
para jamais se afastar dos seus 
e para os tornar participantes 
da sua Páscoa, instituiu a 
Eucaristia como memorial da 
sua morte e da sua ressurreição, 
e ordenou aos seus Apóstolos 
que a celebrassem até ao seu 
regresso, “constituindo-os, 
então, sacerdotes do Novo 
Testamento”. Era, sobretudo, 
“no primeiro dia da semana”, 
isto é, no dia de domingo, dia 
da ressurreição de Jesus, que 
os cristãos se reuniam “para 
partir o pão” (At 20,7). Desde 
esses tempos até os nossos 
dias, a celebração da Eucaristia 
perpetuou-se, de maneira que 
hoje a encontramos em toda a 
parte na Igreja com a mesma 
estrutura fundamental. Ela 
continua a ser o centro da vida 
da Igreja (Cf. Catecismo da 
Igreja Católica, 1333, 1337, 
1343).
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(Reza-se a dezena do terço pelas voca-
ções, antes de serem anunciadas as in-
tenções).

1. RITOS INICIAIS
A verdadeira alegria surge do en-

contro com o Senhor. Aproximan-
do-nos do seu Natal, vivamos 
com júbilo a sua preparação.

(Nº 23) 1. Enviado por Deus, João 
Batista chegou. Precursor de Je-
sus, sua luz indicou.

Ref.: /:João Batista vem ensinar 
os caminhos a preparar.:/

2. Sua voz fez-se ouvir, elevou 
seu clamor; veio a todos pedir 
uma vida melhor.

3. Partilhar nossos bens, a violên-
cia evitar; a justiça viver, eis o 
que praticar.

4. Os caminhos de Deus são de 
paz, são de amor, é por eles que 
vem nosso libertador.

Saudação
P. Em nome do Pai e do Filho e do 

Espírito Santo.
A. Amém.
P. A graça e a paz daquele que é, 

que era e que vem estejam con-
vosco.

A. Bendito seja Deus que nos 
reuniu no amor de Cristo.

Acendimento da Vela
P. (Convida alguém para acender a 3ª 

vela da coroa do Advento, em senti-
do horário [rosa ou roxa à direita 
- alegria] enquanto todos cantam):

(Nº. 5) 3. Na terceira vela temos 
a esperança a crepitar. Nossa fé 
se reanima. É Jesus quem vai 
chegar. 

Ref.: /:No Advento a tua vinda 
nós queremos preparar. Vem, 
Senhor, que é teu Natal, vem 
nascer em nosso lar.:/

Comunidade em Oração 
Liturgia para o III Domingo do Advento/Ano B – 13.12.2026

- A luz virá iluminar a humanidade. 
- Domingo Gaudete – “da alegria”.
- Campanha para a Evangelização: “Eu vos anuncio uma grande alegria” (Lc 2,10).
Cor litúrgica: ROSA            Ano 48 - Nº 2841             Comissão Dioc. de Liturgia – Erechim/RS – www.diocesedeerexim.org.br

A Vida na Liturgia

Bênção e Aspersão da Água
(Os ministros, tendo em mãos os 

recipientes com água, colocam-se 
em frente ao presidente. Oração 
para a bênção: Missal, p.1224).

P. Meus irmãos e minhas irmãs, 
invoquemos o Senhor nosso 
Deus, para que abençoe esta 
água que vai ser aspergida sobre 
nós, recordando o nosso Batis-
mo. Que ele se digne ajudar-nos, 
para permanecermos fiéis ao Es-
pírito que recebemos (silêncio). 

P. Deus eterno e todo-poderoso, 
pela água, fonte de vida e prin-
cípio de purificação, quisestes 
lavar-nos do pecado e dar-nos o 
prêmio da vida eterna. Neste dia 
que vos é consagrado, nós vos 
pedimos que vos digneis abenço-
ar + esta água, para que ela seja 
sinal da vossa proteção. Renovai 
em nós a fonte viva da vossa gra-
ça, e libertai-nos por ela de todo 
mal do espírito e do corpo, para 
que possamos nos aproximar de 
vós com o coração puro e rece-
ber dignamente a vossa salva-
ção. Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

(Nº 125) Ref.: “Derramarei so-
bre vós uma água pura, sereis 
purificados de todas as faltas.

Eu vos darei um coração novo”, 
diz o Senhor.

1.Tende piedade de mim, ó Deus, 
segundo a vossa grande miseri-
córdia. Por vossa bondade imen-
sa, apagai minha iniquidade.

2. Lavai-me todo inteiro de minha 
culpa e do meu pecado purificai-
-me. Sim, reconheço minha mal-
dade, à minha frente está sempre 
o meu pecado.

3. Dos meus pecados desviai a 
vossa face e todas as minhas cul-
pas apagai. Criai em mim um co-
ração que seja puro, meu Deus, 
ponde em mim um espírito reso-
luto.

Ou: (Nº 164) Senhor, dá-me des-
sa água...

P. Deus todo-poderoso nos purifi-
que dos nossos pecados e, pela 
celebração desta Eucaristia, nos 
torne dignos da mesa do seu rei-
no.

A. Amém.
P. Senhor, tende piedade.... Cris-

to... Senhor...

Oração Coleta
P. OREMOS. Ó Deus, que vedes o 

vosso povo esperando fervoroso 
o Natal do Senhor, concedei-nos 
chegar às alegrias da salvação e 
celebrá-las sempre com inten-
so júbilo na solene liturgia. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, que é Deus, e convosco 
vive e reina, na unidade do Espí-
rito Santo, por todos os séculos 
dos séculos. 

A. Amém. 

2. LITURGIA DA PALAVRA
(Lecionário Dominical, Ano B, p.376-378)

1ª Leitura: Is 61,1-2a.10-11
Leitura do Livro do Profeta Isa-

ías. 
O espírito do Senhor Deus está 

sobre mim, porque o Senhor 
me ungiu; enviou-me para 
dar a boa-nova aos humildes, 
curar as feridas da alma, pre-
gar a redenção para os cativos 
e a liberdade para os que estão 



presos; para proclamar o tempo 
da graça do Senhor. Exulto de 
alegria no Senhor e minh’al-
ma regozija-se em meu Deus; 
ele me vestiu com as vestes da 
salvação, envolveu-me com o 
manto da justiça e adornou-me 
como um noivo com sua coroa, 
ou uma noiva com suas joias. 
Assim como a terra faz brotar 
a planta e o jardim faz germi-
nar a semente, assim o Senhor 
Deus fará germinar a justiça e 
a sua glória diante de todas as 
nações. - Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

Salmo: Cânt. Lc 1,46-48.49-
50.53-54

S. A minh’alma se alegra no meu 
Deus.

A. A minh’alma se alegra no 
meu Deus.

S. 1. - A minha alma engrandece 
ao Senhor,* e se alegrou o meu 
espírito em Deus meu Salvador, 
- pois, ele viu a pequenez de sua 
serva,* desde agora as gerações 
hão de chamar-me de bendita.

2. - O Poderoso fez por mim ma-
ravilhas.* E Santo é o seu nome! 
- Seu amor, de geração em gera-
ção,* chega a todos que o respei-
tam.

3. - De bens saciou os famintos * 
e despediu, sem nada, os ricos. 
- Acolheu Israel, seu servidor,* 
fiel ao seu amor. 

2ª Leitura: 1Ts 5,16-24
Leitura da Primeira Carta de São 

Paulo aos Tessalonicenses.
Irmãos: Estai sempre alegres! 

Rezai sem cessar. Dai graças 
em todas as circunstâncias, 
porque essa é a vosso respei-
to a vontade de Deus em Jesus 
Cristo. Não apagueis o espíri-
to! Não desprezeis as profecias, 
mas examinai tudo e guardai o 
que for bom. Afastai-vos de toda 
espécie de maldade! Que o pró-
prio Deus da paz vos santifique 
totalmente, e que tudo aquilo 
que sois – espírito, alma, corpo 

– seja conservado sem mancha 
alguma para a vinda de nosso 
Senhor Jesus Cristo! Aquele 
que vos chamou é fiel; ele mes-
mo realizará isso. - Palavra do 
Senhor.

A. Graças a Deus.

Aclamação ao Evangelho
(Nº 730) /:Aleluia, aleluia, ale-

luia!:/
L. O Espírito do Senhor sobre 

mim fez sua unção, enviou-me 
aos empobrecidos a fazer feliz 
proclamação. 

/:Aleluia, aleluia, aleluia!:/

Evangelho: Jo 1,6-8.19-28
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. + Proclamação do Evangelho 

de Jesus Cristo segundo João. 
A. Glória a vós, Senhor! 
P. Surgiu um homem enviado por 

Deus; seu nome era João. Ele 
veio como testemunha, para dar 
testemunho da luz, para que to-
dos chegassem à fé por meio 
dele. Ele não era a luz, mas veio 
para dar testemunho da luz. Este 
foi o testemunho de João, quan-
do os judeus enviaram de Jeru-
salém sacerdotes e levitas para 
perguntar: “Quem és tu?” João 
confessou e não negou. Confes-
sou: “Eu não sou o Messias”. 
Eles perguntaram: “Quem és, 
então? És tu Elias?” João res-
pondeu: “Não sou”. Eles per-
guntaram: “És o Profeta?” Ele 
respondeu: “Não”. Pergunta-
ram então: “Quem és, afinal? 
Temos que levar uma resposta 
para aqueles que nos enviaram. 
O que dizes de ti mesmo?” João 
declarou: “Eu sou a voz que 
grita no deserto: ‘Aplainai o ca-
minho do Senhor’” - conforme 
disse o profeta Isaías. Ora, os 
que tinham sido enviados per-
tenciam aos fariseus e pergun-
taram: “Por que então andas 
batizando, se não és o Messias, 
nem Elias, nem o Profeta?” 
João respondeu: “Eu batizo com 

água; mas no meio de vós está 
aquele que vós não conheceis, e 
que vem depois de mim. Eu não 
mereço desamarrar a correia de 
suas sandálias”. Isso aconteceu 
em Betânia, além do Jordão, 
onde João estava batizando.

- Palavra da Salvação. 
A. Glória a vós, Senhor!

Homilia

Profissão de Fé

Oração dos Fiéis
P. Na alegre expectativa da pro-

ximidade do Natal, com toda a 
confiança, dirijamos a Deus nos-
sas preces.

A. Louvado sejais, Senhor da 
alegria!

L. 1. Nós vos louvamos, Senhor, 
pela obra evangelizadora da vos-
sa Igreja, impulsionada pelo Es-
pírito Santo, e que nos faz viver 
o vosso Reino.

2. Nós vos louvamos, Senhor, 
pela Encarnação da vossa Pala-
vra no ventre de Maria, porque 
trouxe à humanidade a aurora da 
Salvação verdadeira.

3. Nós vos louvamos, Senhor, 
pela pregação dos profetas e 
apóstolos, que nos chamam à 
conversão e à construção de um 
mundo mais semelhante à vossa 
vontade.

4. Nós vos louvamos, Senhor, por 
todas as iniciativas de proteção 
das crianças, adolescentes e pes-
soas vulneráveis, que são tesou-
ros da sociedade e da Igreja.

5.
Oração do Dizimista
A. Senhor, fazei de mim um di-

zimista consciente e feliz. Que 
meu dízimo seja agradecimen-
to, seja um ato de amor e reco-
nhecimento pela vossa bondade. 
O que tenho de bom, recebi de 
vós: vida, fé, saúde, amor, famí-
lia, bens... Ajudai-me a partilhar 
com justiça e fidelidade. Tirai o 
egoísmo do meu coração. Que 
eu vos ame cada vez mais; que 



ame e ajude cada vez mais meus 
irmãos. Que meu dízimo seja 
fonte de bênçãos para mim, mi-
nha família e minha comunida-
de. Amém.

P. Bendito sois, ó Deus, pelo vosso 
amor infinito, que demonstrais 
de tantas maneiras. Que sejamos 
sempre agradecidos e felizes nos 
preparemos para a celebração do 
Natal do vosso Filho. Que vive e 
reina pelos séculos dos séculos.

A. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA
Apresentação das Oferendas

(Motiva a Coleta da Campanha
para a Evangelização).

(Nº 35) Ref.: Que poderemos ao 
Senhor apresentar, quando seu 
Filho de presente Ele nos dá?

1. O infinito do universo e o sorriso 
das crianças, nossas lutas e ale-
grias, nossas dores e esperanças.

2. Toda a flor que desabrocha, toda 
a lágrima que cai, o clamor dos 
pequeninos, todo riso e todo “ai”.

3. Nossos campos que florescem, o 
suor de nossas mãos, e o trabalho 
do operário que do trigo faz o pão.

P. Orai, irmãos e irmãs, para que o 
meu e vosso sacrifício seja acei-
to por Deus Pai todo-poderoso.

A. Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para glória 
do seu nome, para nosso bem e 
de toda a sua santa Igreja.

Oração sobre as Oferendas
P. Possamos, Senhor, oferecer-vos 

sem cessar este nosso sacrifício, 
para que, ao celebrarmos o sacra-
mento que nos destes, realizem-
-se em nós as maravilhas da sal-
vação. Por Cristo, nosso Senhor

A. Amém. 

Oração Eucarística II 
(Missal, p.536)

Prefácio do Advento II: 
A Dupla Espera de Cristo

(Missal, p.453)
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
A. O nosso coração está em Deus.

P. Demos graças ao Senhor, nosso 
Deus.

A. É nosso dever e nossa salva-
ção.

P. Na verdade, é digno e justo, é 
nosso dever e salvação dar-vos 
graças, sempre e em todo lugar, 
Senhor, Pai santo, Deus eter-
no e todo-poderoso, por Cristo, 
Senhor nosso. Foi ele que os 
profetas predisseram, a Virgem 
esperou com amor de mãe, João 
Batista anunciou estar próximo e 
mostrou presente no mundo. O 
próprio Senhor nos dá a alegria 
de nos prepararmos desde agora 
para o mistério de seu Natal, a 
fim de encontrar-nos vigilantes 
na oração e celebrando exultan-
tes os seus louvores. Por isso, 
com os Anjos e Arcanjos, os Tro-
nos e as Dominações e todos os 
coros celestes, entoamos o hino 
da vossa glória, cantando (dizen-
do) a uma só voz:

(Nº 758/F) Santo, santo, santo 
sois vós, Senhor, nosso Deus! 
1. O céu e a terra proclamam, 
proclamam a vossa glória. 2. 
Hosana, hosana, hosana, ho-
sana nas alturas. 3. Bendito o 
que vem, bendito, em nome do 
Senhor.

P. Na verdade, ó Pai, vós sois 
Santo, fonte de toda santidade. 
Santificai, pois, estes dons, der-
ramando sobre eles o vosso Es-
pírito, a fim de que se tornem 
para nós o Corpo e + o Sangue 
de nosso Senhor Jesus Cristo.

A. Enviai o vosso Espírito San-
to!

P. Estando para ser entregue e 
abraçando livremente a paixão, 
Jesus tomou o pão, pronunciou a 
bênção de ação de graças, partiu 
e o deu a seus discípulos, dizen-
do: TOMAI, TODOS, E CO-
MEI: ISTO É O MEU CORPO, 
QUE SERÁ ENTREGUE POR 
VÓS.

P. Do mesmo modo, no fim da 
Ceia, ele tomou o cálice em suas 
mãos e, dando graças novamen-
te, o entregou a seus discípulos, 

dizendo: TOMAI, TODOS, E 
BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE 
DA NOVA E ETERNA ALIAN-
ÇA, QUE SERÁ DERRAMA-
DO POR VÓS E POR TODOS, 
PARA REMISSÃO DOS PE-
CADOS. FAZEI ISTO EM ME-
MÓRIA DE MIM.

P. Mistério da fé para a salvação 
do mundo!

A. Salvador do mundo, salvai-
-nos, vós que nos libertastes 
pela cruz e ressurreição.

P. Celebrando, pois, o memorial 
da morte e ressurreição do vos-
so Filho, nós vos oferecemos, 
ó Pai, o Pão da vida e o Cálice 
da salvação; e vos agradecemos 
porque nos tornastes dignos de 
estar aqui na vossa presença e 
vos servir.

A. Aceitai, ó Senhor, a nossa 
oferta!

P. Suplicantes, vos pedimos que, 
participando do Corpo e Sangue 
de Cristo, sejamos reunidos pelo 
Espírito Santo num só corpo. 

A. O Espírito nos una num só 
corpo!

P. Lembrai-vos, o Pai, da vossa 
Igreja que se faz presente pelo 
mundo inteiro; e aqui convocada 
no dia em que Cristo venceu a 
morte e nos fez participantes de 
sua vida imortal; que ela cresça 
na caridade, em comunhão com 
o Papa N., com o nosso Bispo 
N., os bispos do mundo inteiro, 
os presbíteros, os diáconos e to-
dos os ministros do vosso povo.

A. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!

P. Lembrai-vos também, na vossa 
misericórdia, dos nossos irmãos 
e irmãs que adormeceram na es-
perança da ressurreição e de to-
dos os que partiram desta vida; 
acolhei-os junto a vós na luz da 
vossa face.

A. Concedei-lhes, ó Senhor, a 
luz eterna!

P. Enfim, nós vos pedimos, tende 
piedade de todos nós e dai-nos 
participar da vida eterna, com 
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a Virgem Maria, Mãe de Deus, 
São José, seu esposo, os Apósto-
los (São N.: Santo do dia ou padroeiro) 
e todos os Santos que neste mun-
do viveram na vossa amizade, a 
fim de vos louvarmos e glorifi-
carmos por Jesus Cristo, vosso 
Filho.

P. Por Cristo, com Cristo, e em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo po-
deroso, na unidade do Espírito 
Santo, toda honra e toda glória, 
por todos os séculos dos séculos.

A. Amém.

Rito de Comunhão
(Pai Nosso – Oração da Paz – 

Fração do Pão)

Comunhão
(Nº 44) 1. As colinas vão ser abaixa-

das, os caminhos vão ter mais ful-
gor. O Senhor quer as vidas orna-
das para a festa da vida e do amor.

Ref. Vem, Senhor! Vem salvar 
teu povo, Deus-Conosco, Ema-
nuel! Neste pão, um mundo 
novo quer teu povo, Deus fiel!

2. Vão brotar em desertos mil 
fontes, que canteiros de paz vão 
regar. Também vidas sem luz de 
horizontes, na luz viva do céu 
vão brilhar.

3. Nosso Deus vem plantar a jus-
tiça, neste mundo de sonhos tão 
vãos, e banir para sempre a co-
biça, que destrói sempre a vida 
de irmãos.

4. Nos impérios de morte reinan-
do, só gerando caminhos de dor, 
o Senhor quer a vida ostentando 
o troféu sempre eterno do amor.

5. A chegada de Deus aguardando, 
eis um povo em caminhos de luz, 
e com ele o Senhor caminhando, 
para a casa do Pai os conduz.

Oração depois da Comunhão
P. OREMOS. Imploramos, Se-

nhor, vossa clemência para que 
estes divinos auxílios nos purifi-
quem dos pecados e nos prepa-
rem para as festas que se aproxi-
mam. Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

4. RITOS FINAIS
(Avisos)

Bênção Solene
(Missal, p.578)

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. O Deus onipotente e misericor-

dioso vos santifique com o es-
plendor do advento do vosso Fi-
lho, em cuja vinda credes e cuja 
volta esperais, e derrame sobre 
vós as suas bênçãos.

A. Amém. 
P. Durante esta vida, Deus vos tor-

ne firmes na fé, alegres na espe-
rança e solícitos na caridade.

A. Amém.
P. E vós, que vos alegrais com fé 

e devoção pela vinda, segundo a 
carne, do nosso Redentor, sejais 
recompensados com o prêmio da 
vida eterna, quando ele vier de 
novo na majestade da sua glória.

A. Amém.
P. E a bênção de Deus todo-po-

deroso, Pai e Filho + e Espírito 
Santo, desça sobre vós e perma-
neça para sempre.

A. Amém.
P. A alegria do Senhor seja a vossa 

força; ide em paz e o Senhor vos 
acompanhe.

A. Graças a Deus. 

Cantos Alternativos
Inicial - (Nº 10) 1. Senhor, vem 

salvar teu povo das trevas da es-
cravidão! Só tu és nossa esperan-
ça, és nossa libertação!

Ref.: /:Vem, Senhor, vem nos 
salvar! Com teu povo vem ca-
minhar!:/

2. Contigo o deserto é fértil, a ter-
ra se abre em flor, da rocha brota 
água viva, da treva nasce esplen-
dor.

3. Tu marchas à nossa frente, és 
força, caminho e luz. Vem logo 
salvar teu povo, não tardes, Se-
nhor Jesus.

Comunhão - (Nº 14) Como o sol 
nasce da aurora, de Maria nas-
cerá Aquele que a terra seca 
em jardim florescerá. Ó Belém 

abre teus braços ao pastor que a 
ti virá. Emanuel, Deus conosco, 
vem ao nosso mundo, vem!

1. Mostra-nos, Senhor, a tua miseri-
córdia e vem para salvar-nos.

2. O Senhor ampara os que vaci-
lam, ergue os oprimidos.

3. Perto está o Senhor de todos que 
o invocam, dos que o invocam na 
sinceridade do coração.

4. O amor e a fidelidade se encon-
trem, abracem-se a paz e a justiça.

5. Derramai, ó céus, das alturas o 
vosso orvalho, e as nuvens façam 
chover o justo.

6. Abra-se a terra e faça nascer o 
Salvador.

Comunhão - (Nº 45) 1. Vinde de 
novo, Senhor, vinde nascer entre 
os homens; /:pois onde nasce o 
amor, colhe-se pão para a fome.:/

2. Vinde acender as estrelas, que o 
egoísmo apagou; /:vinde plantar 
a esperança nos campos onde se-
cou.:/

3. Vinde depor os soberbos nos tro-
nos seus instalados; /:vinde exal-
tar os humildes, há tanto tempo 
humilhados.:/

4. Vinde juntar os irmãos, em torno 
à mesma fogueira /:e derrubar as 
barreiras, para unir nossas mãos.:/

(Nº 21) 1. Natal se aproxima, é tem-
po de amor; renasce a esperança 
de um mundo melhor. Palavras e 
gestos promovem a paz que vem 
do Deus vivo e na terra se faz. 
Ref.: /:Paz para todos os homens, 
que lutam de boa vontade.:/

2. Verdade na terra irá ressurgir. A 
paz e a justiça, as mãos vão unir. 
Enfim o Senhor nos dará salvação: 
seremos um povo amigo e irmão. 
3. Os pobres que vivem sem 
pão e sem luz, cansados da vida 
e do peso da cruz, precisam 
de nós para erguer-se do chão: 
Natal é a festa da libertação. 
4. A paz se promove com luta e 
vigor; não pode ser fruto do medo 
e temor. A paz é progresso do ho-
mem total firmado no Cristo seu 
grande ideal.



Comunidade em Oração 
Liturgia para o IV Domingo do Advento/Ano A – 20.12.2026

- O Senhor virá. Estejamos atentos e vigilantes.
Cor litúrgica: ROXA       Ano 48 - Nº 2842          Comissão Dioc. de Liturgia –  Erechim/RS  –  www.diocesedeerexim.org.br

(Reza-se a dezena do terço pelas vocações, 
antes de serem anunciadas as intenções).

1. RITOS INICIAIS
Já vislumbramos o dia do nas-
cimento do Senhor. Que esta ce-
lebração litúrgica nos anime na 
preparação do grande aconteci-
mento da nossa redenção.
(Nº 14) Ref.: Como o sol nasce 
da aurora, de Maria nascerá 
Aquele que a terra seca em jar-
dim florescerá. Ó Belém abre 
teus braços ao Pastor que a ti 
virá. Emanuel, Deus conosco, 
vem ao nosso mundo, vem!
1. Mostra-nos, Senhor, a tua mi-
sericórdia e vem para salvar-nos.
4. O amor e a fidelidade se encon-
trem, abracem-se a paz e a justiça.
5. Derramai, ó céus, das alturas o 
vosso orvalho, e as nuvens façam 
chover o justo.
6. Abra-se a terra e faça nascer o 
Salvador.

Saudação
P. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.
A. Amém. 
P. Que a graça, a paz e a ternura 
de Cristo, que se encarnou no seio 
da Virgem Maria, por obra do Es-
pírito Santo, pelo infinito amor de 
Deus Pai, estejam convosco.
A. Bendito seja Deus que nos 
reuniu no amor de Cristo. 

Acendimento da Vela
P. (Convida alguém a acender a 4ª vela 
da coroa do Advento, em sentido horário 
[branca, à direita – pureza de Maria] en-
quanto todos cantam):
(Nº 05) 4. Eis a luz da quarta vela: 
um clarão se faz brilhar. Bate forte 
o coração. É Jesus quem vai chegar. 
Ref.: /:No Advento a tua vinda 
nós queremos preparar. Vem, 
Senhor, que é teu Natal, vem 
nascer em nosso lar.:/

A Vida na Liturgia

Ato Penitencial
P. No início desta celebração eu-
carística, peçamos a conversão do 
coração, fonte de reconciliação e 
comunhão com Deus e com os ir-
mãos e irmãs (silêncio).
P. Tende compaixão de nós, Se-
nhor.
A. Porque somos pecadores.
P. Manifestai, Senhor, a vossa mi-
sericórdia.
A. E dai-nos a vossa salvação.
P. Deus todo-poderoso tenha 
compaixão de nós, perdoe os nos-
sos pecados e nos conduza à vida 
eterna.
A. Amém. 
P. Senhor, tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de 
nós.
P. Cristo, tende piedade de nós.
A. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de 
nós.

Oração Coleta
P. OREMOS. Infundi, Senhor, a 
vossa graça em nossos corações 
para que, conhecendo pela anun-
ciação do anjo a encarnação de 
Jesus Cristo, vosso Filho, che-
guemos, por sua paixão e cruz, à 
glória da ressurreição. Por nosso 
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 
que é Deus, e convosco vive e rei-
na, na unidade do Espírito Santo, 
por todos os séculos dos séculos.
A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA
(Lecionário Dominical, Ano B, p.379-382)

1ª Leitura: 2Sm 
7,1-5.8b-12.14a.16

L. Leitura do Segundo Livro de 
Samuel.

Tendo-se o rei Davi instalado já 
em sua casa e tendo-lhe o Se-
nhor dado a paz, livrando-o de 
todos os seus inimigos, ele disse 
ao profeta Natã: “Vê: eu resido 
num palácio de cedro, e a arca 
de Deus está alojada numa ten-
da!” Natã respondeu ao rei: 
“Vai e faze tudo o que diz o teu 
coração, pois o Senhor está con-
tigo”. Mas, nessa mesma noite, 
a palavra do Senhor foi dirigida 
a Natã nestes termos: “Vai dizer 
ao meu servo Davi: ‘Assim fala 
o Senhor: Porventura és tu que 
me construirás uma casa para 
eu habitar? Fui eu que te tirei do 
pastoreio, do meio das ovelhas, 
para que fosses o chefe do meu 
povo, Israel. Estive contigo em 
toda a parte por onde andaste, 
e exterminei diante de ti todos 
os teus inimigos, fazendo o teu 
nome tão célebre como o dos ho-
mens mais famosos da terra. Vou 
preparar um lugar para o meu 
povo, Israel: eu o implantarei, de 
modo que possa morar lá sem ja-
mais ser inquietado. Os homens 
violentos não tornarão a oprimi-
-lo como outrora, no tempo em 
que eu estabelecia juízes sobre 
o meu povo, Israel. Concedo-te 
uma vida tranquila, livrando-te 
de todos os teus inimigos. E o Se-
nhor te anuncia que te fará uma 
casa. Quando chegar o fim dos 
teus dias e repousares com teus 
pais, então, suscitarei, depois de 
ti, um filho teu, e confirmarei a 
sua realeza. Eu serei para ele 
um pai e ele será para mim um 
filho. Tua casa e teu reino serão 
estáveis para sempre diante de 
mim, e teu trono será firme para 
sempre”.
- Palavra do Senhor. 
A. Graças a Deus.



Salmo Responsorial: Sl 88(89)
S. Ó Senhor, eu cantarei eterna-
mente o vosso amor!
A. Ó Senhor, eu cantarei eter-
namente o vosso amor!
S. 1. - Ó Senhor, eu cantarei eter-
namente o vosso amor,* de gera-
ção em geração eu cantarei vossa 
verdade! - Porque dissestes: “O 
amor é garantido para sempre!”* 
E a vossa lealdade é tão firme 
como os céus.
2. - “Eu firmei uma Aliança com 
meu servo, meu eleito,* e eu fiz 
um juramento a Davi, meu servi-
dor. - Para sempre, no teu trono, 
firmarei tua linhagem,* de gera-
ção em geração garantirei o teu 
reinado!
3. = Ele, então, me invocará: + 
‘Ó Senhor, vós sois meu Pai, sois 
meu Deus,* sois meu Roche-
do onde encontro a salvação!’ - 
Guardarei eternamente para ele a 
minha graça* e com ele firmarei 
minha Aliança indissolúvel”. 

2ª Leitura: Rm 16,25-27
L. Leitura da Carta de São Paulo 
aos Romanos. 
Irmãos: Glória seja dada àquele 
que tem o poder de vos confirmar 
na fidelidade ao meu evangelho 
e à pregação de Jesus Cristo, 
de acordo com a revelação do 
mistério mantido em sigilo des-
de sempre. Agora este mistério 
foi manifestado e, mediante as 
Escrituras proféticas, conforme 
determinação do Deus eterno, 
foi levado ao conhecimento de 
todas as nações, para trazê-las à 
obediência da fé. A ele, o único 
Deus, o sábio, por meio de Jesus 
Cristo, a glória, pelos séculos dos 
séculos. Amém!
- Palavra do Senhor.
A. Graças a Deus.

Aclamação ao Evangelho
(Nº 730) /:Aleluia, aleluia, ale-
luia!:/
L. Eis a serva do Senhor; cumpra-
-se em mim a tua palavra!
/:Aleluia, aleluia, aleluia!:/

Evangelho: Lc 1,26-38
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. + Proclamação do Evangelho 
de Jesus Cristo segundo Lucas.
A. Glória a vós, Senhor! 
P. Naquele tempo, o anjo Gabriel 
foi enviado por Deus a uma cida-
de da Galileia, chamada Nazaré, 
a uma virgem, prometida em ca-
samento a um homem chamado 
José. Ele era descendente de Davi 
e o nome da Virgem era Maria. O 
anjo entrou onde ela estava e dis-
se: “Alegra-te, cheia de graça, o 
Senhor está contigo!” Maria ficou 
perturbada com estas palavras 
e começou a pensar qual seria o 
significado da saudação. O anjo, 
então, disse-lhe: “Não tenhas 
medo, Maria, porque encontraste 
graça diante de Deus. Eis que con-
ceberás e darás à luz um filho, a 
quem porás o nome de Jesus. Ele 
será grande, será chamado Filho 
do Altíssimo, e o Senhor Deus lhe 
dará o trono de seu pai Davi. Ele 
reinará para sempre sobre os des-
cendentes de Jacó, e o seu reino 
não terá fim”. Maria perguntou ao 
anjo: “Como acontecerá isso, se 
eu não conheço homem algum?” 
O anjo respondeu: “O Espírito 
virá sobre ti, e o poder do Altís-
simo te cobrirá com sua sombra. 
Por isso, o menino que vai nas-
cer será chamado Santo, Filho de 
Deus. Também Isabel, tua parenta, 
concebeu um filho na velhice. Este 
já é o sexto mês daquela que era 
considerada estéril, porque para 
Deus nada é impossível”. Maria, 
então, disse: “Eis aqui a serva do 
Senhor; faça-se em mim segundo a 
tua palavra”. E o anjo retirou-se.
- Palavra da Salvação. 
A. Glória a vós, Senhor!

Homilia

Profissão de Fé

Oração dos Fiéis
P. Já nos aproximando do Natal 
do Senhor, esperançosos apre-

sentemos a Deus a nossa oração 
comunitária.
A. Senhor da vida, atendei-nos.
L. 1. Para que a Igreja seja a tenda 
do encontro com Deus e com os 
irmãos, sustentada pelas estacas 
da fé, da esperança e da caridade, 
e que se alarga para receber a to-
dos, nós vos pedimos.
2. Para que, a exemplo de Maria, 
estejamos dispostos a ouvir o cha-
mado que Deus nos faz e respon-
dermos afirmativamente aos seus 
apelos, nós vos pedimos.
3. Para que todas as gestantes 
tenham o apoio necessário para 
levarem a bom termo a sua gra-
videz e que as famílias possam 
oferecer um lugar seguro para o 
acolhimento dos recém-nascidos, 
nós vos pedimos.
4. Para que a celebração do Natal 
nos renove na vivência da nossa 
fé, acolhendo a ternura e amor de 
Deus trazidos pelo Menino Jesus, 
nós vos pedimos.
P. Ouvi, ó Deus, as nossas preces 
e fazei da humanidade uma gran-
de casa que vos acolhe no nasci-
mento de Jesus, vosso Filho. Que 
vive e reina pelos séculos dos sé-
culos.
A. Amém.
 
3. LITURGIA EUCARÍSTICA

Apresentação das Oferendas
(Nº 30) 1. As nossas mãos se 
abrem, mesmo na luta e na dor e 
trazem pão e vinho para esperar o 
Senhor!
Ref.: Deus ama os pobres e se 
fez pobre também, desceu à ter-
ra e fez morada em Belém!
2. As nossas mãos se elevam 
para, num gesto de amor, retribuir 
a vida que vem das mãos do Se-
nhor.
3. As nossas mãos se encontram 
na mais fraterna união. Façamos 
deste mundo a grande ‘casa do 
pão’.
4. As nossas mãos sofridas nem 
sempre têm o que dar, mas vale 
a própria vida de quem prossegue 
a lutar.



P. Orai, irmãos e irmãs, para que 
o meu e vosso sacrifício seja acei-
to por Deus Pai todo-poderoso.
A. Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para glória 
do seu nome, para nosso bem e 
de toda a sua santa Igreja.

Oração sobre as Oferendas
P. Senhor, o mesmo Espírito San-
to que com seu poder fecundou 
o seio de Maria, santifique estas 
oferendas, colocadas sobre o vos-
so altar. Por Cristo, nosso Senhor.
A. Amém. 

Oração Eucarística III
(Missal, p.545)
Prefácio do Advento, IIA: 
Maria a Nova Eva
(Missal, p.454)
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
A. O nosso coração está em 
Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso 
Deus.
A. É nosso dever e nossa salva-
ção.
P. Na verdade, é digno e justo, é 
nosso dever e salvação dar-vos 
graças, sempre e em todo lugar, 
Senhor, Pai santo, Deus eterno 
e todo-poderoso, por Cristo, Se-
nhor nosso. Nós vos louvamos, 
bendizemos e glorificamos pelo 
mistério da Virgem Maria, Mãe 
de Deus. Do antigo adversário nos 
veio a ruína, mas do seio virginal 
da Filha de Sião germinou aquele 
que nos alimenta com o pão do 
céu, e brotaram para todo o gê-
nero humano a salvação e a paz. 
Em Maria, é-nos dada de novo a 
graça que por Eva tínhamos per-
dido. Em Maria, mãe de todos os 
seres humanos, a maternidade, li-
vre do pecado e da morte, se abre 
para uma nova vida. Se grande 
era a nossa culpa, bem maior se 
apresenta a vossa misericórdia 
em Jesus Cristo, nosso Salvador. 
Por isso, enquanto esperamos a 
sua chegada, unidos aos Anjos e 

a todos os Santos, cheios de es-
perança e alegria, nós vos louva-
mos, cantando a uma só voz:
(Nº 758/C) Santo, santo, santo, 
Senhor, Deus do universo! O 
céu e a terra proclamam a vos-
sa glória. Hosana nas alturas! 
Bendito o que vem em nome do 
Senhor. Hosana nas alturas!
P. Na verdade, vós sois Santo, ó 
Deus do universo, e tudo o que 
criastes proclama o vosso louvor, 
porque, por Jesus Cristo, vosso 
Filho e Senhor nosso, e pela força 
do Espírito Santo, dais vida e san-
tidade a todas as coisas e não ces-
sais de reunir para vós um povo 
que vos ofereça em toda parte, do 
nascer ao pôr do sol, um sacrifício 
perfeito. Por isso, ó Pai, nós vos 
suplicamos: santificai pelo Espíri-
to Santo as oferendas que vos apre-
sentamos para serem consagradas 
a fim de que se tornem o Corpo e 
+ o Sangue de vosso Filho, nos-
so Senhor Jesus Cristo, que nos 
mandou celebrar estes mistérios. 
A. Enviai o vosso Espírito San-
to!
P. Na noite em que ia ser entregue, 
Jesus tomou o pão, pronunciou a 
bênção de ação de graças, partiu 
e o deu a seus discípulos, dizen-
do: TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, QUE 
SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
P. Do mesmo modo, no fim da 
Ceia, ele tomou o cálice em suas 
mãos, pronunciou a bênção de 
ação de graças, e o deu a seus 
discípulos, dizendo: TOMAI, 
TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O 
SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DER-
RAMADO POR VÓS E POR 
TODOS, PARA REMISSÃO 
DOS PECADOS. FAZEI ISTO 
EM MEMÓRIA DE MIM.
P. Mistério da fé e do amor!
A. Todas as vezes que comemos 
deste pão e bebemos deste cáli-
ce, anunciamos, Senhor, a vossa 
morte, enquanto esperamos a 
vossa vinda!

P. Celebrando agora, ó Pai, o 
memorial da paixão redentora 
do vosso Filho, da sua gloriosa 
ressurreição e ascensão ao céu, 
e enquanto esperamos sua nova 
vinda, nós vos oferecemos em 
ação de graças este sacrifício vivo 
e santo. 
A. Aceitai, ó Senhor, a nossa 
oferta!
P. Olhai com bondade a oblação 
da vossa Igreja e reconhecei nela 
o sacrifício que nos reconciliou 
convosco; concedei que, alimen-
tando-nos com o Corpo e o San-
gue do vosso Filho, repletos do 
Espírito Santo, nos tornemos em 
Cristo um só corpo e um só es-
pírito. 
A. O Espírito nos una num só 
corpo!
P. Que o mesmo Espírito faça 
de nós uma eterna oferenda para 
alcançarmos a herança com os 
vossos eleitos: a santíssima Vir-
gem Maria, Mãe de Deus, São 
José, seu esposo, os vossos santos 
Apóstolos e gloriosos Mártires, 
(Santo do dia ou padroeiro) e to-
dos os Santos, que não cessam de 
interceder por nós na vossa pre-
sença.
A. Fazei de nós uma perfeita 
oferenda!
P. Nós vos suplicamos, Senhor, 
que este sacrifício da nossa recon-
ciliação estenda a paz e a salvação 
ao mundo inteiro. Confirmai na fé 
e na caridade a vossa Igreja, que 
caminha neste mundo com o vos-
so servo o Papa N. e o nosso Bis-
po N., com os bispos do mundo 
inteiro, os presbíteros e diáconos, 
os outros ministros e o povo por 
vós redimido. Atendei propício às 
preces desta família, que reunis-
tes em vossa presença. Reconduzi 
a vós, Pai de misericórdia, todos 
os vossos filhos e filhas dispersos 
pelo mundo inteiro. 
A. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!
P. Acolhei com bondade no vos-
so reino os nossos irmãos e irmãs 
que partiram desta vida e todos os 
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que morreram na vossa amizade. 
Unidos a eles, esperamos também 
nós saciar-nos eternamente da 
vossa glória, por Cristo, Senhor 
nosso. Por ele dais ao mundo todo 
bem e toda graça.
P. Por Cristo, com Cristo, e em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo-po-
deroso, na unidade do Espírito 
Santo, toda honra e toda glória, 
por todos os séculos dos séculos.
A. Amém.

Rito de Comunhão
(Pai Nosso – Oração da Paz – 

Fração do Pão)

Comunhão
(Nº 40) Ref.: /:Vem, ó Senhor, 
com o teu povo caminhar, teu 
Corpo e Sangue, vida e força 
vem nos dar.:/
1. A boa nova proclamai com ale-
gria. Deus vem a nós e ele nos 
salva e nos recria. E o deserto vai 
florir e se alegrar. /:Da terra seca 
flores, frutos vão brotar.:/
2. Eis nosso Deus e ele vem para 
salvar. Com sua força vamos jun-
tos caminhar e construir um mun-
do novo e libertado /:do egoísmo, 
da injustiça e do pecado.:/
3. Uma voz clama no deserto com 
vigor: “preparai hoje os caminhos 
do Senhor!” Tirai do mundo a 
violência e ambição /:que não nos 
deixam ver no outro um irmão.:/
4. Vem, ó Senhor, ouve clamor da 
tua gente, que luta e sofre, porém 
crê que estás presente. Não aban-
dones os teus filhos, Deus fiel, 
/:porque teu nome é Deus Conos-
co, Emanuel.:/

Oração depois da Comunhão
P. OREMOS. Ó Deus todo-pode-
roso, tendo recebido o penhor da 
eterna redenção, nós vos pedimos 
que, quanto mais se aproxima a 
festa da salvação, tanto mais cres-
ça o nosso fervor para celebrar 
dignamente o mistério do Natal 
do vosso Filho. Que vive e reina 
pelos séculos dos séculos. 
A. Amém.

4. RITOS FINAIS
(Avisos)

Bênção Solene
(Missal, p.578)

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. O Deus onipotente e miseri-
cordioso vos santifique com o 
esplendor do advento do vosso 
Filho, em cuja vinda credes e cuja 
volta esperais, e derrame sobre 
vós as suas bênçãos.
A. Amém. 
P. Durante esta vida, Deus vos 
torne firmes na fé, alegres na es-
perança e solícitos na caridade.
A. Amém.
P. E vós, que vos alegrais com fé 
e devoção pela vinda, segundo a 
carne, do nosso Redentor, sejais 
recompensados com o prêmio da 
vida eterna, quando ele vier de 
novo na majestade da sua glória.
A. Amém.
P. E a bênção de Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho + e Espírito Santo, desça 
sobre vós e permaneça para sempre.
A. Amém.
P. Ide em paz e o Senhor vos 
acompanhe.
A. Graças a Deus. 

Cantos Alternativos
Inicial - (Nº 13) Ref.: /:Vem, Senhor 
Jesus, o mundo precisa de Ti.:/
1. Ao mundo falta a vida.
Tu és a vida. Vem, Senhor Jesus!
2. Ao mundo falta a paz.
Tu és a paz. Vem, Senhor Jesus!
3. Ao mundo falta a luz.
Tu és a luz. Vem, Senhor Jesus!
4. Ao mundo falta o amor. 
Tu és o amor. Vem, Senhor Jesus!

Inicial - (Nº 16) /:Abri as portas 
ao Salvador, ficai atentos, é o 
Senhor!:/
1. Chegou a hora de despertar a 
Salvação não vai tardar. A noite 
escura passou também, vistamos 
luzes que o dia vem.
2. Rebento novo nasceu da dor, 
daquele tronco surgiu a flor. Fará 
justiça entre as nações, paz e bon-
dade aos corações!

Oferendas - (Nº 32) Ref.: /:Pão e 
vinho apresentamos com louvor 
e pedimos o teu Reino vem, Se-
nhor!:/
1. Pão e vinho repartidos entre ir-
mãos são o laço da unidade do teu 
povo. Nossa vidas são também 
pequenos grãos que contigo vão 
formar o homem novo.
2. Eis aqui a nossa luta, dia a dia, 
pra ganhar com o trabalho nosso 
pão, mas tu és o alimento da ale-
gria que, dos pobres, fortalece o 
coração.
3. Vem, Senhor, vem caminhar à 
nossa frente, vem conosco toda a 
terra transformar. e no mundo li-
bertado e transparente, os irmãos 
à mesma mesa vão sentar.

Comunhão - (Nº 21) 1. Natal se 
aproxima, é tempo de amor; re-
nasce a esperança de um mundo 
melhor. Palavras e gestos promo-
vem a paz que vem do Deus vivo 
e na terra se faz.
Ref.: /:Paz para todos os ho-
mens, que lutam de boa vonta-
de.:/
2. Verdade na terra irá ressurgir. A 
paz e a justiça, as mãos vão unir. 
Enfim o Senhor nos dará salva-
ção: seremos um povo amigo e 
irmão.
3. Os pobres que vivem sem pão 
e sem luz, cansados da vida e do 
peso da cruz, precisam de nós 
para erguer-se do chão: Natal é a 
festa da libertação.

Inicial - (Nº 11) Ref.: Eis o tempo 
em que o Espírito ora em nós: 
Vem Jesus, vem Jesus. Tu és a 
nossa luz, vem Jesus!
1. Tempo de advento, de feliz es-
pera, o povo já caminha para ver a 
luz. O Espírito nos leva por Jesus 
ao Pai, para a plenitude a história 
Ele conduz.
2. Deus amou este mundo, que a 
Jesus envia, o Espírito agindo, eis 
a encarnação. A história se trans-
forma, chega um novo dia, Maria 
gera o Cristo, chegou a salvação.



Comunidade em Oração 
Liturgia para a Missa da Noite do Natal do Senhor  - 24.12.2026

- Nasceu Jesus, o nosso Salvador.
Cor litúrgica: BRANCA        Ano 48 - Nº 2843        Comissão Dioc. de Liturgia –  Erechim/RS   –   www.diocesedeerexim.org.br

(Essa liturgia deve ser usada para a cele-
bração da Santa Missa à noite do dia 24 
de dezembro. As orações estão no Mis-
sal, p.128-129. Na Oração Eucarística 
II, Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja... 
próprio do Natal. Antes de serem anun-
ciadas as intenções, reza-se a dezena do 
terço pelas vocações).

1. RITOS INICIAIS
Nesta noite santa, louvemos e 
adoremos o Deus de amor infini-
to, que por nós se fez ser humano 
na gruta de Belém.
(Nº 65) 1. Cristãos, vinde todos 
com alegres cantos. Oh! vinde, 
oh! vinde até Belém. Vede nasci-
do, vosso rei eterno.
Ref.: Oh! vinde, adoremos! Oh! 
vinde adoremos! Oh! vinde, 
adoremos o Salvador.
2. Humildes pastores deixam seu 
rebanho e alegres acorrem ao rei 
do céu. Nós, igualmente, cheios 
de alegria.
3. O Deus invisível de eterna 
grandeza, sob véus de humildade 
podemos ver. Deus pequenino, 
Deus envolto em faixas!
4. Nasceu em pobreza, repou-
sando em palhas o nosso afeto 
lhe vamos dar. Tanto amou-nos! 
Quem não há de amá-lo?

Saudação
P. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.
A. Amém.
P. A graça de nosso Senhor Jesus 
Cristo, o amor do Pai e a comu-
nhão do Espírito Santo, estejam 
convosco.  
A. Bendito seja Deus que nos 
reuniu no amor de Cristo.

A Vida na Liturgia

Ato Penitencial 
P. Irmãos e irmãs, reconheçamos 
os nossos pecados, para celebrar-

mos dignamente os santos mis-
térios (silêncio). Confessemos os 
nossos pecados.
A. Confesso a Deus todo-pode-
roso...
P. Deus todo-poderoso tenha 
compaixão de nós, perdoe os nos-
sos pecados e nos conduza à vida 
eterna.
A. Amém.
P. Senhor, tende piedade... Cris-
to.... Senhor...

Anúncio Natalino
(A ser proclamado somente no dia 
24 à noite, p.1216 do Missal).
L. Transcorridos muitos séculos 
desde a criação do mundo, quan-
do no princípio Deus criou o céu 
e a terra e formou o homem à sua 
imagem; depois de muitos sécu-
los desde que, após o dilúvio, o 
Altíssimo pusera entre as nuvens 
o arco, sinal de aliança e de paz; 
vinte e um séculos depois que 
Abraão, nosso pai na fé, migrou 
da terra de Ur dos Caldeus; treze 
séculos depois da saída do povo 
de Israel do Egito, conduzido por 
Moisés; cerca de mil anos depois 
da unção real de Davi; na sexa-
gésima quinta semana segundo 
a profecia de Daniel; durante a 
Olimpíada centésima nonagési-
ma quarta; no ano setecentos e 
cinquenta e dois da fundação de 
Roma; no quadragésimo segundo 
ano do império de César Otavia-
no Augusto, quando a paz reinava 
em toda a terra, Jesus Cristo, Deus 
Eterno e Filho do Eterno Pai, que-
rendo santificar o mundo com o 
seu piíssimo advento, concebido 
pelo Espírito Santo, decorridos 
nove meses após a sua concep-
ção, nasceu em Belém de Judá, 
da Virgem Maria, feito homem. 
Natividade de nosso Senhor Jesus 
Cristo segundo a carne.

Glória
(Nº 715/E) S. Glória a Deus nas alturas
T. e paz na terra paz aos ho-
mens por Ele amados! 
S. Senhor Deus, Rei dos céus, 
T. Deus Pai Todo-Poderoso, 
A. nós vos louvamos,	
B. nós vos bendizemos, 
A. nós vos adoramos,
B. nós vos glorificamos. 
A. Nós vos damos graças 
B. por vossa imensa glória. 
A. Senhor Jesus Cristo, 
B. Filho Unigênito, 
A. Senhor Deus, cordeiro de Deus,
B. Filho de Deus Pai. 
A. Vós que tirais o pecado do mundo, 
B. tende piedade de nós. 
A. Vós que tirais o pecado do mundo, 
B. acolhei a nossa súplica. 
A. Vós que estais à direita do Pai,  
B. tende piedade de nós. 
A. Só vós sois o Santo,
B. só vós o Senhor, 
A. só vós o Altíssimo, 
B: Jesus Cristo, 
A. com o Espírito Santo 
B. na glória de Deus Pai. Amém! 

Oração Coleta
P. OREMOS. Ó Deus, que fizestes 
resplandecer esta noite santíssima 
com a claridade da verdadeira luz, 
concedei que, tendo conhecido na 
terra este mistério, possamos tam-
bém participar de sua glória no céu. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, que é Deus, e convosco vive e 
reina, na unidade do Espírito Santo, 
por todos os séculos dos séculos.
A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA
(Lecionário Dominical, Ano B, p.390-392)

1ª Leitura: Is 9,1-6 
L. Leitura do Livro do Profeta Isaías.
O povo, que andava na escuri-
dão, viu uma grande luz; para 



os que habitavam nas sombras 
da morte, uma luz resplande-
ceu. Fizeste crescer a alegria, e 
aumentaste a felicidade; todos 
se regozijam em tua presença 
como alegres ceifeiros na co-
lheita, ou como exaltados guer-
reiros ao dividirem os despojos. 
Pois o jugo que oprimia o povo, 
– a carga sobre os ombros, o or-
gulho dos fiscais – tu os abates-
te como na jornada de Madiã. 
Botas de tropa de assalto, tra-
jes manchados de sangue, tudo 
será queimado e devorado pelas 
chamas. Porque nasceu para 
nós um menino, foi-nos dado 
um filho; ele traz aos ombros 
a marca da realeza; o nome 
que lhe foi dado é: Conselhei-
ro admirável, Deus forte, Pai 
dos tempos futuros, Príncipe da 
paz. Grande será o seu reino e 
a paz não há de ter fim sobre 
o trono de Davi e sobre o seu 
reinado, que ele irá consolidar 
e confirmar em justiça e santi-
dade, a partir de agora e para 
todo o sempre. O amor zeloso 
do Senhor dos exércitos há de 
realizar essas coisas.
- Palavra do Senhor.
A. Graças a Deus.

Salmo Responsorial: Sl 95(96)
S. Hoje nasceu para nós o Salva-
dor, que é Cristo, o Senhor. 
A. Hoje nasceu para nós o Sal-
vador, que é Cristo, o Senhor. 
S. l. - Cantai ao Senhor Deus um 
canto novo,* cantai ao Senhor 
Deus, ó terra inteira! - Cantai e 
bendizei seu santo nome!* Cantai 
e bendizei seu santo nome!
2. - Dia após dia anunciai sua sal-
vação,* manifestai a sua glória 
entre as nações, - e entre os po-
vos do universo seus prodígios.* 
e entre os povos do universo seus 
prodígios.
3. - O céu se rejubile e exulte a 
terra,* aplauda o mar com o que 
vive em suas águas; - os cam-
pos com seus frutos rejubilem* e 
exultem as florestas e as matas.

4. - Na presença do Senhor, pois 
ele vem,* porque vem para jul-
gar a terra inteira. - Governará o 
mundo todo com justiça,* e os 
povos julgará com lealdade. 

2ª Leitura: Tt 2,11-14 
L. Leitura da Carta de São Pau-
lo a Tito.
Caríssimo: A graça de Deus se 
manifestou trazendo salvação 
para todos os homens. Ela nos 
ensina a abandonar a impieda-
de e as paixões mundanas e a 
viver neste mundo, com equilí-
brio, justiça e piedade, aguar-
dando a feliz esperança e a ma-
nifestação da glória do nosso 
grande Deus e Salvador, Jesus 
Cristo. Ele se entregou por nós, 
para nos resgatar de toda mal-
dade e purificar para si um povo 
que lhe pertença e que se dedi-
que a praticar o bem. 
- Palavra do Senhor.
A. Graças a Deus.

Aclamação ao Evangelho
(Nº 734) /:Aleluia, aleluia, ale-
luia:/ 
L. Eu vos trago a boa nova de 
uma grande alegria: é que hoje 
vos nasceu o Salvador, Cristo, o 
Senhor.
/:Aleluia, aleluia, aleluia:/

Evangelho: Lc 2,1-14 
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. + Proclamação do Evangelho 
de Jesus Cristo segundo Lucas.
A. Glória a vós, Senhor!
P. Aconteceu que naqueles dias, 
César Augusto publicou um de-
creto, ordenando o recenseamen-
to de toda a terra. Esse primeiro 
recenseamento foi feito quando 
Quirino era governador da Sí-
ria. Todos iam registrar-se cada 
um na sua cidade natal. Por ser 
da família e descendência de 
Davi, José subiu da cidade de 
Nazaré, na Galileia, até a cida-
de de Davi, chamada Belém, na 
Judeia, para registrar-se com 

Maria, sua esposa, que estava 
grávida. Enquanto estavam em 
Belém, completaram-se os dias 
para o parto, e Maria deu à luz 
o seu filho primogênito. Ela o 
enfaixou e o colocou na man-
jedoura, pois não havia lugar 
para eles na hospedaria. Na-
quela região havia pastores que 
passavam a noite nos campos, 
tomando conta do seu rebanho. 
Um anjo do Senhor apareceu 
aos pastores, a glória do Senhor 
os envolveu em luz, e eles fica-
ram com muito medo. O anjo, 
porém, disse aos pastores: “Não 
tenhais medo! Eu vos anuncio 
uma grande alegria, que o será 
para todo o povo: Hoje, na cida-
de de Davi, nasceu para vós um 
Salvador, que é o Cristo Senhor. 
Isto vos servirá de sinal: Encon-
trareis um recém-nascido envol-
vido em faixas e deitado numa 
manjedoura”. E, de repente, 
juntou-se ao anjo uma multidão 
da coorte celeste. Cantavam lou-
vores a Deus, dizendo: “Glória 
a Deus no mais alto dos céus, e 
paz na terra aos homens por ele 
amados”.
- Palavra da Salvação.
A. Glória a vós, Senhor!

Bênção do Presépio
P. A nossa proteção está no nome 
do Senhor.
A. Que fez o céu e a terra.
P. Deus eterno e onipotente, vos-
so Filho assumiu a condição hu-
mana, oferecendo-nos a graça da 
salvação. Por isso, vos pedimos: 
+ abençoai este presépio, que 
recorda o nascimento de Jesus 
Cristo, nosso Salvador, e tornai-
-nos presépios que vos acolhem 
em nossas vidas. Por Cristo, nos-
so Senhor.
A. Amém.

Homilia 

Profissão de Fé
(Das palavras “Foi concebido” até 
“Virgem Maria”, todos se ajoelham).



Oração dos Fiéis
P. Na alegria da celebração da 
noite do Natal de Jesus, apresen-
temos a Deus as nossas preces co-
munitárias.
A. (Nº 756/Y) Vossa Igreja eleva 
o clamor: escutai nossa prece, 
Senhor.
L. 1. Para que o nascimento de 
Jesus traga luz, consolo e alegria 
para os que jazem nas trevas do 
pecado, nós vos pedimos.
2. Para que acolhamos todos os 
nascituros e recém-nascidos como 
graças de Deus e cuidemos do seu 
desenvolvimento, nós vos pedimos.
3. Para que o Príncipe da Paz nos 
ajude a afastar o flagelo da guerra 
da face da terra, nós vos pedimos.
4. Para que cada um de nós, vi-
vendo com alegria o Natal do 
Senhor, seja fonte de esperança 
para os irmãos e irmãs, nós vos 
pedimos.
5...
P. Atendei, Deus de bondade, a 
oração do vosso povo, que cele-
bra com fervor o nascimento do 
vosso Filho. Que vive e reina pe-
los séculos dos séculos. 
A. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA 
Apresentação das Oferendas

(Nº 79) Ref.: /:Belém é aqui, 
aqui é Natal!:/
1. Belém é aqui, aqui onde estou, 
na casa vizinha mora o Salvador.
2. Belém é aqui se habita o amor, 
se não se recusa no outro o Se-
nhor.
3. Belém é aqui se existe calor, 
na luta dos homens combatendo 
a dor.
P. Orai, irmãos e irmãs, para que o 
meu e vosso sacrifício seja aceito 
por Deus Pai todo-poderoso.
A. Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para glória 
do seu nome, para nosso bem e 
de toda a sua santa Igreja.

Oração sobre as Oferendas
P. Senhor, seja do vosso agrado 
a oferenda da festa de hoje e, por 

este admirável intercâmbio, dai-
-nos participar da divindade do 
vosso Filho que elevou à comu-
nhão convosco a nossa humani-
dade. Por Cristo, nosso Senhor.
A. Amém. 

Oração Eucarística II
(Missal, p.536)

Prefácio do Natal do Senhor I: 
Cristo Luz 

(Missal, p.455)
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
A. O nosso coração está em 
Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso 
Deus.
A. É nosso dever e nossa salva-
ção.
P. Na verdade, é digno e justo, é 
nosso dever e salvação dar-vos 
graças, sempre e em todo o lu-
gar, Senhor, Pai santo, Deus eter-
no e todo-poderoso. No mistério 
da encarnação de vosso Filho, 
nova luz da vossa glória brilhou 
para nós. E, reconhecendo a Je-
sus como Deus visível a nossos 
olhos, aprendemos a amar nele 
a divindade que não vemos. Por 
isso, com os Anjos e Arcanjos, 
os Tronos e as Dominações e to-
dos os coros celestes, entoamos 
o hino da vossa glória, cantando 
(dizendo) a uma só voz:
(Nº 758/E) Santo, santo, santo, 
Senhor, Deus do universo. O 
céu e a terra proclamam a vossa 
glória. /:Hosana, hosana, hosa-
na nas alturas!:/ Bendito o que 
vem em nome do Senhor.
P. Na verdade, ó Pai, vós sois 
Santo, fonte de toda santidade. 
Santificai, pois, estes dons, der-
ramando sobre eles o vosso Espí-
rito, a fim de que se tornem para 
nós o Corpo e + o Sangue de nos-
so Senhor Jesus Cristo.
A. Enviai o vosso Espírito San-
to!
P. Estando para ser entregue e 
abraçando livremente a paixão, 
Jesus tomou o pão, pronunciou a 

bênção de ação de graças, partiu 
e o deu a seus discípulos, dizen-
do: TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, QUE 
SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
P. Do mesmo modo, no fim da 
Ceia, ele tomou o cálice em suas 
mãos e, dando graças novamen-
te, o entregou a seus discípulos, 
dizendo: TOMAI, TODOS, E 
BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE 
DA NOVA E ETERNA ALIAN-
ÇA, QUE SERÁ DERRAMA-
DO POR VÓS E POR TODOS, 
PARA REMISSÃO DOS PECA-
DOS. FAZEI ISTO EM MEMÓ-
RIA DE MIM.
P. Mistério da fé!
A. Anunciamos, Senhor, a vossa 
morte e proclamamos a vossa 
ressurreição. Vinde, Senhor Je-
sus!
P. Celebrando, pois, o memorial 
da morte e ressurreição do vosso 
Filho, nós vos oferecemos, ó Pai, 
o Pão da vida e o Cálice da sal-
vação; e vos agradecemos porque 
nos tornastes dignos de estar aqui 
na vossa presença e vos servir.
A. Aceitai, ó Senhor, a nossa 
oferta!
P. Suplicantes, vos pedimos que, 
participando do Corpo e Sangue 
de Cristo, sejamos reunidos pelo 
Espírito Santo num só corpo. 
A. O Espírito nos una num só 
corpo!
P. Lembrai-vos, o Pai, da vossa 
Igreja que se faz presente pelo 
mundo inteiro; e aqui convocada 
na noite santíssima em que a Vir-
gem Maria deu ao mundo o Sal-
vador; que ela cresça na caridade, 
em comunhão com o Papa N., 
com o nosso Bispo N., os bispos 
do mundo inteiro, os presbíteros, 
os diáconos e todos os ministros 
do vosso povo.
A. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!
P. Lembrai-vos também, na vossa 
misericórdia, dos nossos irmãos e 
irmãs que adormeceram na espe-
rança da ressurreição e de todos 
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os que partiram desta vida; aco-
lhei-os junto a vós na luz da vossa 
face.
A. Concedei-lhes, ó Senhor, a 
luz eterna!
P. Enfim, nós vos pedimos, tende 
piedade de todos nós e dai-nos 
participar da vida eterna, com 
a Virgem Maria, Mãe de Deus, 
São José, seu esposo, os Apósto-
los (Santo do dia ou padroeiro) e 
todos os Santos que neste mundo 
viveram na vossa amizade, a fim 
de vos louvarmos e glorificarmos 
por Jesus Cristo, vosso Filho.
P. Por Cristo, com Cristo, e em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo pode-
roso, na unidade do Espírito San-
to, toda honra e toda glória, por 
todos os séculos dos séculos.
A. Amém.

Rito de Comunhão 
(Pai Nosso – Oração da Paz – 

Fração do Pão)

Comunhão
(Nº 84) Ref.: No presépio peque-
nino, Deus é hoje nosso irmão. 
E nos dá seu corpo e sangue 
nesta santa comunhão.
1. Para os homens que erravam 
nas trevas, lá do céu resplandece 
uma luz. Hoje Deus visitou nossa 
terra e nos deu o seu Filho Jesus.
2. Duma flor germinada na ter-
ra, fecundada por sopro de Deus, 
hoje um novo começo desponta e 
se abraçam a terra e o céu.
3. Boas novas de grande alegria, 
mensageiros do céu vem cantar, 
e aos pastores um anjo anuncia: 
Deus nasceu em Belém de Judá.
4. Para nós nasceu hoje um menino, 
do seu povo ele é salvador. Glória a 
Deus no mais alto dos céus, paz aos 
homens aos quais tanto amou.
5. Para os pobres e fracos da terra, 
em Belém nasceu hoje um irmão. 
Ele humilha os soberbos e fortes e 
se faz dos pequenos o pão.
6. Poderosos e grandes da terra 
nem souberam da grande alegria, 
mas pastores e pobres vieram 
adorar ao Senhor com Maria.

Oração depois da Comunhão
P. OREMOS. Senhor nosso Deus, 
ao celebrarmos com alegria o Na-
tal do nosso Redentor, dai-nos 
alcançar por uma vida santa seu 
eterno convívio. Por Cristo, nosso 
Senhor. 
A. Amém. 

4. RITOS FINAIS
(Avisos)

Bênção Solene
(Missal, p.579)

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós. 
P. O Deus de infinita bondade, 
que, pela encarnação do seu Fi-
lho, dissipou as trevas do mundo 
e, com seu glorioso nascimento, 
inundou de luz esta noite santíssi-
ma, expulse dos vossos corações 
as trevas dos vícios e vos ilumine 
com a luz das virtudes.
A. Amém.
P. Aquele que anunciou aos pas-
tores pelo anjo a grande alegria 
do nascimento do Salvador faça 
transbordar de alegria vossos co-
rações e vos torne mensageiros do 
seu Evangelho.
A. Amém.
P. Aquele que, pela encarnação de 
seu Filho, uniu a terra ao céu, vos 
cumule com os dons da sua paz 
e da sua benevolência e vos torne 
participantes da Igreja celeste.
A. Amém.
P. E a bênção de Deus todo-pode-
roso, Pai e Filho + e Espírito San-
to, desça sobre vós e permaneça 
para sempre.
A. Amém.
P. Em nome do Senhor, ide em 
paz e o Senhor vos acompanhe.
A. Graças a Deus.

Cantos Alternativos
Oferendas – (Nº 35) Ref.: Que 
poderemos ao Senhor apresen-
tar, quando seu Filho de presen-
te Ele nos dá?
1. O infinito do universo e o sorri-
so das crianças, nossas lutas e ale-
grias, nossas dores e esperanças.

2. Toda a flor que desabrocha, toda 
a lágrima que cai, o clamor dos pe-
queninos, todo riso e todo “ai”.
3. Nossos campos que florescem, o 
suor de nossas mãos, e o trabalho 
do operário que do trigo faz o pão.

Final – (Nº 91) 1. Hoje a noite é 
bela, vamos à capela,/ sob a luz 
da vela, felizes a rezar. Ao soar 
o sino, sino pequenino,/ vem o 
Deus menino nos abençoar.
Ref.: Bate o sino pequenino, 
sino de Belém. Já nasceu Deus 
menino para o nosso bem. Paz 
na terra pede o sino alegre a 
cantar, Abençoe Deus menino 
este nosso lar.
2. Vamos minha gente, vamos a 
Belém! / Vamos ver Maria e Je-
sus também. Já deu meia noite, já 
chegou o Natal,/ já bateu o sino lá 
na catedral.

(Nº 81) /:A luz resplandeceu em 
plena escuridão, Jamais irão as 
trevas vencer o seu clarão!:/ 
1. Agora, Senhor, podes deixar 
partir em paz teu servidor, porque 
os meus olhos já contemplam da 
Salvação o resplendor. Segundo 
a tua Palavra, via a tua Salvação, 
manda em paz teu servidor, no 
fulgor do teu clarão. 
2. Pra todos os povos preparaste a 
salvação que resplendeu, a luz que 
ilumina as nações, a glória deste 
povo teu. Glória ao Pai, glória ao 
Menino, Deus que veio, Deus que 
vem: Glória seja ao Divino, que 
nos guarde sempre. Amém! 

(Nº 89) 1. Noite feliz! Noite feliz! 
Ó Senhor, Deus de amor, pobrez-
inho nasceu em Belém. Eis na 
lapa Jesus, nosso bem! /:Dá-nos 
paz, ó Jesus.:/ 
2. Noite feliz! Noite feliz! Ó Jesus, 
Deus da Luz, quão afável é teu 
coração! Que quiseste nascer nos-
so irmão, /:e a nós todos salvar:/  
3. Noite feliz! Noite feliz! Eis que 
no ar vêm cantar aos pastores os an-
jos dos céus, anunciando a chegada 
de Deus, /:de Jesus, Salvador:/



Comunidade em Oração 
Liturgia para a Missa do Dia do Natal do Senhor  - 25.12.2026

- O Verbo de Deus armou sua tenda entre nós.
Cor litúrgica: BRANCA        Ano 48 - Nº 2844       Comissão Dioc. de Liturgia –  Erechim/RS   –   www.diocesedeerexim.org.br

(As orações para esta Missa estão no 
Missal, p.132-133. Na Oração Eucarís-
tica I, Em comunhão com toda a Igreja 
próprio do Natal. Antes de serem anun-
ciadas as intenções, reza-se a dezena do 
terço pelas vocações).

1. RITOS INICIAIS
O Natal de Jesus é a revelação 
mais plena do amor e da ternura 
de Deus Pai.
(Nº 61) Ref.: Nasceu Jesus, o 
Príncipe da paz, brilhou a luz, 
glória a Deus nos céus!
1. Os anjos cantam a vinda do Se-
nhor, as nossas vozes se unem em 
louvor.
2. Pastores foram felizes adorar, 
humildemente, o Deus a nos salvar.
3. Estrela guia, conduz a um bom 
lugar, à santa gruta que viu Jesus 
chegar.
4. José e Maria bem juntos a Je-
sus, família santa, modelo que 
conduz.
5. A paz na terra chegou para 
ficar, um Deus menino que vem 
nos consolar.

Saudação
P. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.
A. Amém.
P. A graça e a paz daquele que é, 
que era e que vem, estejam con-
vosco.
A. Bendito seja Deus que nos 
reuniu no amor de Cristo.

A Vida na Liturgia

Ato Penitencial 
P. Irmãos e irmãs, reconheçamos 
os nossos pecados, para celebrar-
mos dignamente os santos mis-
térios (silêncio). Confessemos os 
nossos pecados.
A. Confesso a Deus todo pode-
roso...

P. Deus todo-poderoso tenha 
compaixão de nós, perdoe os nos-
sos pecados e nos conduza à vida 
eterna.
A. Amém.
P. Senhor, tende piedade... Cris-
to... Senhor...

Glória
(Nº 715/N) Ref.: Glória, glória 
in excelsis Deo! Glória, glória in 
excelsis Deo! In excelsis Deo!
1. E paz na terra aos homens por 
Ele amados, Senhor Deus, Rei 
dos céus, Deus Pai todo poderoso: 
nós vos louvamos, nós vos ben-
dizemos, nós vos adoramos, nós 
vos glorificamos, nós vos damos 
graças por vossa imensa glória.
2. Senhor Jesus Cristo, Filho Uni-
gênito, Senhor Deus, Cordeiro de 
Deus, Filho de Deus Pai. Vós que 
tirais o pecado do mundo, tende pie-
dade de nós. Vós que tirais o pecado 
do mundo, acolhei a nossa súplica.
3. Vós que estais à direita do Pai, 
tende piedade de nós. Só vós sois 
o Santo, só vós o Senhor, só vós 
o Altíssimo, Jesus Cristo, com o 
Espírito Santo, na glória de Deus 
Pai. Amém!

Oração Coleta
P. OREMOS. Ó Deus, que admi-
ravelmente criastes o ser humano 
e mais admiravelmente reestabe-
lecestes a sua dignidade, dai-nos 
participar da divindade do vos-
so Filho, que se dignou assumir 
a nossa humanidade. Por nosso 
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 
que é Deus, e convosco vive e rei-
na, na unidade do Espírito Santo, 
por todos os séculos dos séculos.
A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA
(Lecionário Dominical, Ano B, p.396-399)

1ª Leitura: Is 52,7-10
L. Leitura do Livro do Profeta 
Isaías.
Como são belos, andando sobre 
os montes, os pés de quem anun-
cia e prega a paz, de quem anun-
cia o bem e prega a salvação, e 
diz a Sião: “Reina teu Deus!” 
Ouve-se a voz de teus vigias, eles 
levantam a voz, estão exultantes 
de alegria, sabem que verão com 
os próprios olhos o Senhor vol-
tar a Sião. Alegrai-vos e exultai 
ao mesmo tempo, ó ruínas de Je-
rusalém, o Senhor consolou seu 
povo e resgatou Jerusalém. O 
Senhor desnudou seu santo bra-
ço aos olhos de todas as nações; 
todos os confins da terra hão de 
ver a salvação que vem do nosso 
Deus. - Palavra do Senhor.
A. Graças a Deus.

Salmo Responsorial: Sl 97(98) 
S.  Os confins do universo con-
templaram a salvação do nosso 
Deus.
A. Os confins do universo con-
templaram a salvação do nosso 
Deus.
S. 1. - Cantai ao Senhor Deus um 
canto novo,* porque ele fez pro-
dígios! - Sua mão e o seu braço 
forte e santo* alcançaram-lhe a 
vitória.
2. - O Senhor fez conhecer a sal-
vação,* e às nações, sua justiça; - 
recordou o seu amor sempre fiel*
pela casa de Israel.
3. - Os confins do universo con-
templaram* a salvação do nosso 
Deus. - Aclamai o Senhor Deus, ó 
terra inteira,* alegrai-vos e exultai!
4. - Cantai salmos ao Senhor ao 
som da harpa* e da cítara suave! 
- Aclamai, com os clarins e as 
trombetas,* ao Senhor, o nosso 
Rei!



2ª Leitura: Hb 1,1-6
L. Leitura da Carta aos Hebreus.
Muitas vezes e de muitos modos 
falou Deus outrora aos nossos 
pais, pelos profetas; nestes dias, 
que são os últimos, ele nos fa-
lou por meio do Filho, a quem 
ele constituiu herdeiro de todas 
as coisas e pelo qual também ele 
criou o universo. Este é o esplen-
dor da glória do Pai, a expressão 
do seu ser. Ele sustenta o univer-
so com o poder de sua palavra. 
Tendo feito a purificação dos 
pecados, ele sentou-se à direita 
da majestade divina, nas altu-
ras. Ele foi colocado tanto acima 
dos anjos quanto o nome que ele 
herdou supera o nome deles. De 
fato, a qual dos anjos Deus disse 
alguma vez: “Tu és o meu Fi-
lho, eu hoje te gerei?” Ou ainda: 
“Eu serei para ele um Pai e ele 
será para mim um filho?” Mas, 
quando faz entrar o Primogênito 
no mundo, Deus diz: “Todos os 
anjos devem adorá-lo!” 
- Palavra do Senhor.
A. Graças a Deus.

Aclamação ao Evangelho
(Nº 734) /:Aleluia, aleluia, ale-
luia:/ 
L. Despontou o santo dia para 
nós: ó nações, vinde adorar o Se-
nhor Deus, porque hoje grande 
luz brilhou na terra!
/:Aleluia, aleluia, aleluia:/

Evangelho: Jo 1,1-18
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. + Proclamação do Evangelho 
de Jesus Cristo segundo João.
A. Glória a vós, Senhor!
P. No princípio era a Palavra, e 
a Palavra estava com Deus; e a 
Palavra era Deus. No princípio 
estava ela com Deus. Tudo foi fei-
to por ela, e sem ela nada se fez 
de tudo que foi feito. Nela estava 
a vida, e a vida era a luz dos ho-
mens. E a luz brilha nas trevas, e 
as trevas não conseguiram domi-
ná-la. Surgiu um homem enviado 

por Deus; seu nome era João. Ele 
veio como testemunha,  para dar 
testemunho da luz, para que todos 
chegassem à fé por meio dele. Ele 
não era a luz, mas veio para dar 
testemunho da luz: daquele que 
era a luz de verdade, que, vindo 
ao mundo, ilumina todo ser huma-
no. A Palavra estava no mundo - e 
o mundo foi feito por meio dela - 
mas o mundo não quis conhecê-la. 
Veio para o que era seu, e os seus 
não a acolheram. Mas, a todos que 
a receberam, deu-lhes capacidade 
de se tornarem filhos de Deus isto 
é, aos que acreditam em seu nome, 
pois estes não nasceram do san-
gue nem da vontade da carne nem 
da vontade do varão, mas de Deus 
mesmo. E a Palavra se fez carne e 
habitou entre nós. E nós contem-
plamos a sua glória, glória que re-
cebe do Pai como Filho unigênito, 
cheio de graça e de verdade. Dele, 
João dá testemunho, clamando: 
"Este é aquele de quem eu disse: 
O que vem depois de mim passou 
à minha frente, porque ele existia 
antes de mim". De sua plenitude 
todos nós recebemos graça por 
graça. Pois por meio de Moisés 
foi dada a Lei,   mas a graça e a 
verdade nos chegaram através 
de Jesus Cristo. A Deus, ninguém 
jamais viu. Mas o Unigênito de 
Deus, que está na intimidade do 
Pai, ele no-lo deu a conhecer.
- Palavra da Salvação.
A. Glória a vós, Senhor.

Bênção do Presépio
(Se não foi feita na noite anterior)
P. A nossa proteção está no nome 
do Senhor.
A. Que fez o céu e a terra.
P. Deus eterno e onipotente, vos-
so Filho assumiu a condição hu-
mana, oferecendo-nos a graça da 
salvação. Por isso, vos pedimos: + 
abençoai este presépio, que recor-
da o nascimento de Jesus Cristo, 
nosso Salvador, e tornai-nos pre-
sépios que vos acolhem em nossas 
vidas. Por Cristo, nosso Senhor.
A. Amém.

Homilia

Profissão de Fé
(Das palavras “E se encarnou” até “se 

fez homem” todos se ajoelham).
A. Creio em um só Deus, Pai 
todo-poderoso, criador do céu e 
da terra, de todas as coisas vi-
síveis e invisíveis. Creio em um 
só Senhor, Jesus Cristo, Filho 
Unigênito de Deus, nascido do 
Pai antes de todos os séculos: 
Deus de Deus, luz da luz, Deus 
verdadeiro de Deus verdadeiro, 
gerado, não criado, consubs-
tancial ao Pai. Por ele todas as 
coisas foram feitas, e por nós, 
homens, e para nossa salvação, 
desceu dos céus e se encarnou 
pelo Espírito Santo no seio da 
Virgem Maria, e se fez homem. 
Também por nós foi crucifica-
do sob Pôncio Pilatos; padeceu 
e foi sepultado. Ressuscitou ao 
terceiro dia, conforme as Es-
crituras, e subiu aos céus, onde 
está sentado à direita do Pai. E 
de novo há de vir, em sua glória, 
para julgar os vivos e os mor-
tos; e o seu Reino não terá fim. 
Creio no Espírito Santo, Senhor 
que dá a vida, e procede do Pai 
e do Filho; e com o Pai e o Fi-
lho é adorado e glorificado: ele 
que falou pelos profetas. Creio 
na Igreja, una, santa, católica e 
apostólica. Professo um só ba-
tismo para a remissão dos peca-
dos. E espero a ressurreição dos 
mortos e a vida do mundo que 
há de vir. Amém.

Oração dos Fiéis
P. Na alegria da celebração do 
Natal de Jesus, apresentemos a 
Deus a nossa oração comunitária:
A. (Nº 756/Y) Vossa Igreja eleva 
o clamor: escutai nossa prece, 
Senhor.
L. 1. Para que o nascimento de 
Jesus traga luz, consolo e alegria 
para os que jazem nas trevas do 
pecado, nós vos pedimos.
2. Para que acolhamos todos 
os nascituros e recém-nascidos 
como graças de Deus e cuidemos 



do seu desenvolvimento, nós vos 
pedimos.
3. Para que o Príncipe da Paz nos 
ajude a afastar o flagelo da guerra 
da face da terra, nós vos pedimos.
4. Para que cada um de nós, vi-
vendo com alegria o Natal do 
Senhor, seja fonte de esperança 
para os irmãos e irmãs, nós vos 
pedimos.
P. Atendei, Deus de bondade, a 
oração do vosso povo, que cele-
bra com fervor o nascimento do 
vosso Filho. Que vive e reina pe-
los séculos dos séculos. 
A. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA
Apresentação das Oferendas

(Nº 74) 1. Quando nasceste trou-
xeram ouro, perfume e sedas pra 
te servir. /:E os pobrezinhos ves-
tindo couro vieram só verte, verte 
sorrir!:/
2. Hoje trazemos o pão e o vinho, 
pomos a mesa do santo altar. /:Se 
a gruta ensina qual é o caminho, o 
altar revela que a lei é amar.:/
3. O mundo salvas tão docemen-
te: numa família, a de São José! 
/:Possa esta mesa fazer da gente 
irmãos unidos no amor e na fé./:

P. Orai, irmãos e irmãs, para que o 
meu e vosso sacrifício seja aceito 
por Deus Pai todo-poderoso.
A. Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para glória 
do seu nome, para nosso bem e 
de toda a sua santa Igreja.

Oração sobre as Oferendas
P. Sejam de vosso agrado, Senhor, 
as oferendas da festa de hoje, que 
nos trazem a perfeita reconcilia-
ção e a plenitude do culto divino. 
Por Cristo, nosso Senhor.
A. Amém.

Oração Eucarística I
(Missal, p.523)

Prefácio do Natal do Senhor I: 
Cristo Luz 

(Missal, p.455)

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
A. O nosso coração está em 
Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso 
Deus.
A. É nosso dever e nossa salva-
ção.
P. Na verdade, é digno e justo, é 
nosso dever e salvação dar-vos 
graças, sempre e em todo o lu-
gar, Senhor, Pai santo, Deus eter-
no e todo-poderoso. No mistério 
da encarnação de vosso Filho, 
nova luz da vossa glória brilhou 
para nós. E, reconhecendo a Je-
sus como Deus visível a nossos 
olhos, aprendemos a amar nele 
a divindade que não vemos. Por 
isso, com os Anjos e Arcanjos, 
os Tronos e as Dominações e to-
dos os coros celestes, entoamos 
o hino da vossa glória, cantando 
(dizendo) a uma só voz:
(Nº 758/E) Santo, santo, santo, 
Senhor, Deus do universo. O 
céu e a terra proclamam a vossa 
glória. /:Hosana, hosana, hosa-
na nas alturas!:/ Bendito o que 
vem em nome do Senhor.
P. Pai de misericórdia, a quem so-
bem nossos louvores, suplicantes, 
vos rogamos e pedimos por Je-
sus Cristo, vosso Filho e Senhor 
nosso, que aceiteis e abençoeis + 
estes dons, estas oferendas, este 
sacrifício puro e santo, que ofere-
cemos, antes de tudo, pela vossa 
Igreja santa e católica: concedei-
-lhe paz e proteção, unindo-a num 
só corpo e governando-a por toda 
a terra, em comunhão com vosso 
servo o Papa N., o nosso Bispo 
N., e todos os que guardam a fé 
católica que receberam dos Após-
tolos. 
A. Abençoai nossa oferenda, ó 
Senhor!
P. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
filhos e filhas e de todos os que 
circundam este altar, dos quais 
conheceis a fé e a dedicação ao 
vosso serviço. Por eles nós vos 
oferecemos e também eles vos 

oferecem este sacrifício de lou-
vor por si e por todos os seus, e 
elevam a vós as suas preces, Deus 
eterno, vivo e verdadeiro, para al-
cançar o perdão de suas faltas, a 
segurança em suas vidas e a sal-
vação que esperam.
A. Lembrai-vos, ó Pai, dos vos-
sos filhos!
P. Em comunhão com toda a Igre-
ja, celebramos o dia santíssimo 
em que Maria, intacta em sua vir-
gindade, deu à luz o Salvador do 
mundo. Veneramos em primeiro 
lugar a memória da mesma Mãe 
de nosso Deus e Senhor Jesus 
Cristo, a gloriosa sempre Virgem 
Maria, a de seu esposo São José, 
e também a dos Santos Apóstolos 
e Mártires: Pedro e Paulo, André 
(...) e a de todos os vossos San-
tos. Por seus méritos e preces, 
concedei-nos sem cessar a vossa 
proteção.
A. Em comunhão com vossos 
Santos vos louvamos!
P. Aceitai, ó Pai, com bondade, 
a oblação dos vossos servos e 
de toda a vossa família; dai-nos 
sempre a vossa paz, livrai-nos da 
condenação eterna e acolhei-nos 
entre os vossos eleitos. Dignai-
-vos, ó Pai, aceitar, abençoar e 
santificar estas oferendas; rece-
bei-as como sacrifício espiritual 
perfeito, a fim de que se tornem 
para nós o Corpo e o Sangue de 
vosso amado Filho, nosso Senhor 
Jesus Cristo.
A. Enviai o vosso Espírito San-
to!
P. Na véspera de sua paixão, ele 
tomou o pão em suas santas e ve-
neráveis mãos, elevou os olhos ao 
céu, a vós, ó Pai todo-poderoso, 
pronunciou a bênção de ação de 
graças, partiu o pão e o deu a seus 
discípulos, dizendo: TOMAI, 
TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ EN-
TREGUE POR VÓS.
P. Do mesmo modo, no fim da 
Ceia, ele tomou este precioso cá-
lice em suas santas e veneráveis 
mãos, pronunciou novamente a 
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bênção de ação de graças e o deu 
a seus discípulos, dizendo: TO-
MAI, TODOS, E BEBEI: ESTE 
É O CÁLICE DO MEU SAN-
GUE, O SANGUE DA NOVA 
E ETERNA ALIANÇA, QUE 
SERÁ DERRAMADO POR 
VÓS E POR TODOS, PARA RE-
MISSÃO DOS PECADOS. FA-
ZEI ISTO EM MEMÓRIA DE 
MIM.
P. Mistério da fé.
A. Anunciamos, Senhor, a vossa 
morte e proclamamos a vossa 
ressurreição. Vinde, Senhor Je-
sus!
P. Celebrando, pois, a memória da 
bem-aventurada paixão do vosso 
Filho, da sua ressurreição dentre 
os mortos e gloriosa ascensão aos 
céus, nós, vossos servos, e tam-
bém vosso povo santo, vos ofere-
cemos, ó Pai, dentre os bens que 
nos destes, o sacrifício puro, san-
to e imaculado, Pão santo da vida 
eterna e Cálice da perpétua sal-
vação. Recebei, ó Pai, com olhar 
benigno, esta oferta, como rece-
bestes os dons do justo Abel, o sa-
crifício de nosso patriarca Abraão 
e a oblação pura e santa do sumo 
sacerdote Melquisedeque.
A. Aceitai, ó Senhor, a nossa 
oferta!
P. Suplicantes, vos pedimos, ó 
Deus onipotente, que esta nossa 
oferenda seja levada à vossa pre-
sença, no altar do céu, pelas mãos 
de vosso santo Anjo, para que 
todos nós, participando deste al-
tar pela comunhão do santíssimo 
Corpo e Sangue do vosso Filho, 
sejamos repletos de todas as gra-
ças e bênçãos do céu.
A. O Espírito nos una num só 
corpo!
P. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
filhos e filhas N.N. que nos pre-
cederam com o sinal da fé e dor-
mem o sono da paz. A eles, e a to-
dos os que descansam no Cristo, 
concedei o repouso, a luz e a paz.
A. Concedei-lhes, ó Senhor, a 
luz eterna!

P. E a todos nós pecadores, que 
esperamos na vossa infinita mise-
ricórdia, concedei, não por nossos 
méritos, mas por vossa bondade, 
o convívio dos Apóstolos e Márti-
res: João Batista e Estêvão, Matias 
e Barnabé (...) e todos os vossos 
Santos. Por Cristo, nosso Senhor. 
Por ele não cessais de criar, santi-
ficar, vivificar, abençoar estes bens 
e distribuí-los entre nós.
P. Por Cristo, com Cristo, e em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo pode-
roso, na unidade do Espírito San-
to, toda honra e toda glória, por 
todos os séculos dos séculos.
A. Amém.

Rito de Comunhão 
(Pai Nosso – Oração da Paz – 

Fração do Pão)

Comunhão
(Nº 82) 1. Ao chegar o Natal do 
Senhor começamos então reviver. 
Como a terra que a chuva renova, 
renovemos também nosso ser.
Ref.: /:Ele nasce esperança, traz 
libertação, ensina o caminho ao 
Pai e ao irmão.:/
2. O Natal é um apelo de paz, de 
justiça que nasce do amor. Deus 
chegou para o meio do povo, teve 
pena, assumiu nossa dor.
3. Multidões sofrem dura aflição, 
vivem tristes sem nada esperar. 
Passam fome, não têm alegria, 
são a imagem de Deus a salvar.
4. Há crianças nascendo sem lar, 
muitas morrem por falta de pão. 
Seu gemido inocente se ouve, 
convidando a estender nossa mão.
5. Quando os homens se uni-
rem em Deus, findará todo mal 
e opressão. Eis a luta de quem é 
consciente de sua nobre e impor-
tante missão.

Oração depois da Comunhão
P. Ó Deus de misericórdia, que o 
Salvador do mundo, hoje nascido, 
como nos fez nascer para a vida 
divina, nos conceda também a 
imortalidade. Ele, que vive e rei-
na pelos séculos dos séculos.
A. Amém. 

4. RITOS FINAIS
(Avisos)

Bênção Solene
(Missal, p.579)

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós. 
P. O Deus de infinita bondade, 
que, pela encarnação do seu Fi-
lho, dissipou as trevas do mundo 
e, com seu glorioso nascimento, 
inundou de luz este dia santíssi-
mo, expulse dos vossos corações 
as trevas dos vícios e vos ilumine 
com a luz das virtudes.
A. Amém.
P. Aquele que anunciou aos pas-
tores pelo anjo a grande alegria 
do nascimento do Salvador, faça 
transbordar de alegria vossos co-
rações e vos torne mensageiros do 
seu Evangelho.
A. Amém.
P. Aquele que, pela encarnação de 
seu Filho, uniu a terra ao céu, vos 
cumule com os dons da sua paz 
e da sua benevolência e vos torne 
participantes da Igreja celeste.
A. Amém.
P. E a bênção de Deus todo-pode-
roso, Pai e Filho + e Espírito San-
to, desça sobre vós e permaneça 
para sempre.
A. Amém.
P. O nascimento do Senhor seja 
vossa alegria, ide em paz e o Se-
nhor vos acompanhe.
A. Graças a Deus.

Canto Alternativo
(Nº 35) /:Nasceu Jesus, nasceu 
Jesus, grande esperança dos co-
rações.:/ 
1. Jesus, nascendo em nosso meio 
é a mensagem de salvação. Sua 
presença, sua visita, opera em nós 
transformação.
2. Natal é vida, é crescimento, é 
alegria, felicidade. Só Cristo pode 
deixar as marcas de luz e paz em 
nosso lar.



(Reza-se a dezena do terço pelas vocações, 
antes de serem anunciadas as intenções.)

1. RITOS INICIAIS
Defendendo a vida de Jesus que 
estava em perigo, Maria e José 
nos mostram como precisa ser o 
ambiente da proteção e do amor 
mútuos. 
(Nº 92) Ref.: /:Olhando a Sagra-
da Família, Jesus, Maria e José, 
saibamos fazer a partilha dos 
gestos de amor e de fé.:/
1. Maria, Mãe santa e esposa 
exemplar, José, pai zeloso volta-
do a seu lar. Jesus, Filho amado 
em missão de salvar, caminhos 
distintos num só caminhar.
2. Maria do Sim e do amor-doa-
ção, José, operário a serviço do 
pão; Jesus, ocupado com sua mis-
são:
três vidas distintas num só cora-
ção.
3. Se todas as mães em Maria se 
acharem, se todos os pais em José 
se espelharem, se todos os filhos 
em Cristo se olharem, serão mais 
família quanto mais se amarem.

Saudação
P. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.
A. Amém.
P. O Deus da esperança, que nos 
cumula de toda alegria e paz em 
nossa fé, pela ação do Espírito 
Santo, esteja convosco.
A. Bendito seja Deus que nos 
reuniu no amor de Cristo.

A Vida na Liturgia

Ato Penitencial 
P. O Senhor disse: “Quem dentre 
vós estiver sem pecado, atire a 
primeira pedra”. Reconheçamo-
-nos todos pecadores e perdoe-
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mo-nos mutuamente do fundo do 
coração (silêncio).
P. Senhor, rei da paz, tende pieda-
de de nós.
A. Senhor, tende piedade de 
nós.
P. Cristo, luz nas trevas, tende 
piedade de nós.
A. Cristo, tende piedade de nós. 
P. Senhor, imagem do homem 
novo, tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de 
nós.
P. Deus todo-poderoso tenha 
compaixão de nós, perdoe os nos-
sos pecados e nos conduza à vida 
eterna.
A. Amém

Glória
(Nº 715/D) Ref.: Glória a Deus 
nas alturas e paz na terra aos 
homens por Ele amados!
1. Senhor Deus, Rei dos céus, 
Deus Pai todo-poderoso. Nós vos 
louvamos, nós vos bendizemos, 
nós vos adoramos, nós vos glo-
rificamos, nós vos damos graças 
por vossa imensa glória.
2. Senhor Jesus Cristo, Filho Uni-
gênito, Senhor Deus, Cordeiro de 
Deus, Filho de Deus Pai. Vós que 
tirais o pecando do mundo, tende 
piedade de nós. Vós que tirais o 
pecado do mundo, acolhei a nossa 
súplica.
3. Vós que estais sentado à direita 
do Pai, tende piedade de nós. Só 
vós sois o Santo, só vós o Senhor, 
só vós o Altíssimo, Jesus Cristo, 
com o Espírito Santo na glória de 
Deus Pai.
(Final) Amém!

Oração Coleta
P. OREMOS. Ó Deus, que nos 
destes os luminosos exemplos da 
Sagrada Família, concedei que, 

imitando-a em suas virtudes fa-
miliares e em seu espírito de ca-
ridade, possamos gozar um dia 
dos prêmios eternos nas alegrias 
de vossa casa. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, que é 
Deus, e convosco vive e reina, na 
unidade do Espírito Santo, por to-
dos os séculos dos séculos.
A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA
(Lecionário Dominical, Ano B, p.400-406)

1ª Leitura: Eclo 3,3-7.14-17a 
L. Leitura do Livro do Eclesiás-
tico.
Deus honra o pai nos filhos e 
confirma, sobre eles, a autori-
dade da mãe. Quem honra o seu 
pai, alcança o perdão dos peca-
dos; evita cometê-los e será ouvi-
do na oração quotidiana. Quem 
respeita a sua mãe é como al-
guém que ajunta tesouros. Quem 
honra o seu pai, terá alegria com 
seus próprios filhos; e, no dia em 
que orar, será atendido. Quem 
respeita o seu pai, terá vida lon-
ga, e quem obedece ao pai é o 
consolo da sua mãe. Meu filho, 
ampara o teu pai na velhice e 
não lhe causes desgosto enquan-
to ele vive. Mesmo que ele esteja 
perdendo a lucidez, procura ser 
compreensivo para com ele; não 
o humilhes, em nenhum dos dias 
de sua vida: a caridade feita a 
teu pai não será esquecida, mas 
servirá para reparar os teus pe-
cados e, na justiça, será para tua 
edificação. - Palavra do Senhor.
A. Graças a Deus.
 
Salmo Responsorial: Sl 127(128)
S. Felizes os que temem o Senhor 
e trilham seus caminhos. 
A. Felizes os que temem o Se-



nhor e trilham seus caminhos. 
S. 1. - Feliz és tu se temes o Se-
nhor* e trilhas seus caminhos! - 
Do trabalho de tuas mãos hás de 
viver,* serás feliz, tudo irá bem!
2. - A tua esposa é uma videira 
bem fecunda* no coração da tua 
casa; - os teus filhos são rebentos 
de oliveira* ao redor de tua mesa.
3. - Será assim abençoado todo 
homem* que teme o Senhor. - O 
Senhor te abençoe de Sião,* cada 
dia de tua vida.  

2ª Leitura: Cl 3,12-21 
L. Leitura da Carta de São Paulo 
aos Colossenses.
Irmãos: Vós sois amados por 
Deus, sois os seus santos eleitos. 
Por isso, revesti-vos de sincera 
misericórdia, bondade, humil-
dade, mansidão e paciência, su-
portando-vos uns aos outros e 
perdoando-vos mutuamente, se 
um tiver queixa contra o outro. 
Como o Senhor vos perdoou, as-
sim perdoai vós também.  Mas, 
sobretudo, amai-vos uns aos ou-
tros, pois o amor é o vínculo da 
perfeição. Que a paz de Cristo 
reine em vossos corações, à qual 
fostes chamados como membros 
de um só corpo. E sede agrade-
cidos. Que a palavra de Cristo, 
com toda a sua riqueza, habite 
em vós. Ensinai e admoestai-
-vos uns aos outros com toda a 
sabedoria. Do fundo dos vossos 
corações, cantai a Deus salmos, 
hinos e cânticos espirituais, em 
ação de graças. Tudo o que fizer-
des, em palavras ou obras, seja 
feito em nome do Senhor Jesus 
Cristo. Por meio dele dai graças 
a Deus, o Pai. Esposas, sede so-
lícitas para com vossos maridos, 
como convém, no Senhor. Mari-
dos, amai vossas esposas e não 
sejais grosseiros com elas. Fi-
lhos, obedecei em tudo aos vos-
sos pais, pois isso é bom e correto 
no Senhor. Pais, não intimideis 
os vossos filhos, para que eles 
não desanimem. - Palavra do Se-
nhor.

A. Graças a Deus. 

Aclamação ao Evangelho
(Nº 734) /:Aleluia, aleluia, ale-
luia:/ 
S. No princípio era a Palavra e a 
Palavra se encarnou. E nós vimos 
sua glória, seu amor nos libertou!
/:Aleluia, aleluia, aleluia:/

Evangelho: Mt 2,13-15.19-23 
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. + Proclamação do Evangelho 
de Jesus Cristo segundo Mateus.
A. Glória a vós, Senhor! 
P. Depois que os magos partiram, 
o Anjo do Senhor apareceu em 
sonho a José e lhe disse: “Levan-
ta-te, pega o menino e sua mãe 
e foge para o Egito! Fica lá até 
que eu te avise! Porque Herodes 
vai procurar o menino para ma-
tá-lo”. José levantou-se de noite, 
pegou o menino e sua mãe, e par-
tiu para o Egito. Ali ficou até à 
morte de Herodes, para se cum-
prir o que o Senhor havia dito 
pelo profeta: “Do Egito chamei 
o meu Filho”. Quando Herodes 
morreu, o anjo do Senhor apa-
receu em sonho a José, no Egito, 
e lhe disse: “Levanta-te, pega o 
menino e sua mãe, e volta para a 
terra de Israel; pois aqueles que 
procuravam matar o menino já 
estão mortos”. José levantou-se, 
pegou o menino e sua mãe, entrou 
na terra de Israel. Mas, quando 
soube que Arquelau reinava na 
Judeia, no lugar de seu pai Hero-
des, teve medo de ir para lá. Por 
isso, depois de receber um aviso 
em sonho, José retirou-se para a 
região da Galileia, e foi morar 
numa cidade chamada Nazaré. 
Isso aconteceu para se cumprir o 
que foi dito pelos profetas: “Ele 
será chamado Nazareno”. - Pala-
vra da Salvação.
A. Glória a vós, Senhor!

Homilia

Profissão de Fé

Oração dos Fiéis
P. Unidos à Sagrada Família de 
Nazaré, apresentemos a Deus as 
nossas preces comunitárias.
A. (Nº 756/M) Ó Senhor, que 
fazeis maravilhas, dai o dom do 
amor às famílias.
L. 1. Concedei, Senhor, que vos-
sa Igreja seja no mundo a grande 
família da qual sois nosso Pai e 
para que os vossos filhos se amem 
mutuamente e promovam o bem, 
nós vos pedimos.
2. Fortalecei, Senhor, os pais em 
sua missão educadora, para que 
testemunhem os valores do Evan-
gelho aos seus filhos, sobretudo 
do respeito e do diálogo, nós vos 
pedimos.
3. Ajudai-nos a proteger em nos-
sos lares as crianças, os idosos, 
os doentes e pessoas vulneráveis, 
para que a vida seja sempre valo-
rizada, nós vos pedimos.
4. Inspirai nas famílias o espíri-
to de piedade verdadeira, funda-
mentada na oração cotidiana, na 
leitura e meditação de vossa Pala-
vra e na participação comunitária, 
nós vos pedimos.
5...
P. Atendei, ó Deus, a prece dos 
vossos filhos e filhas, e dirigi nos-
sos passos para o Lar definitivo 
no Reino dos Céus. Por Cristo, 
nosso Senhor.
A. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA
Apresentação das Oferendas

(Nº 79) Ref.: /:Belém é aqui, 
aqui é Natal!:/
1. Belém é aqui, aqui onde estou, 
na casa vizinha mora o Salvador.
2. Belém é aqui se habita o amor, 
se não se recusa no outro o Se-
nhor.
3. Belém é aqui se existe calor, 
na luta dos homens combatendo 
a dor.

Oração sobre as Oferendas
P. Senhor, nós vos oferecemos 
este sacrifício de reconciliação, e 
vos suplicamos, pela intercessão 



da Virgem Mãe de Deus e de São 
José, que firmeis nossas famílias 
na vossa graça, conservando-as 
na vossa paz. Por Cristo, nosso 
Senhor.
A. Amém. 

Oração Eucarística III
(Missal, p.545)

Prefácio do Natal II: 
A Restauração Universal na 

Encarnação
(Missal, p.456)

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
A. O nosso coração está em 
Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso 
Deus.
A. É nosso dever e nossa salva-
ção.
Na verdade, é digno e justo, é 
nosso dever e salvação dar-vos 
graças, sempre e em todo lugar, 
Senhor, Pai santo, Deus eterno 
e todo-poderoso, por Cristo, Se-
nhor nosso. Ele, no mistério do 
Natal que celebramos, invisível 
em sua divindade, tornou-se visí-
vel em nossa carne. Gerado antes 
do tempo, entrou em nossa his-
tória para erguer em si o mundo 
decaído, restituir a integridade do 
universo e chamar para o reino 
dos céus a humanidade perdida 
pelo pecado. Por isso, também 
nós, com todos os Anjos vos lou-
vamos e, em jubilosa celebração, 
cantamos (dizemos) a uma só 
voz:
(Nº 758/E) Santo, santo, santo, 
Senhor, Deus do universo. O 
céu e a terra proclamam a vossa 
glória. /:Hosana, hosana, hosa-
na nas alturas!:/ Bendito o que 
vem em nome do Senhor.
P. Na verdade, vós sois Santo, ó 
Deus do universo, e tudo o que 
criastes proclama o vosso louvor, 
porque, por Jesus Cristo, vosso 
Filho e Senhor nosso, e pela força 
do Espírito Santo, dais vida e san-
tidade a todas as coisas e não ces-
sais de reunir para vós um povo 

que vos ofereça em toda parte, do 
nascer ao pôr do sol, um sacrifício 
perfeito. Por isso, ó Pai, nós vos 
suplicamos: santificai pelo Espíri-
to Santo as oferendas que vos apre-
sentamos para serem consagradas 
a fim de que se tornem o Corpo e 
+ o Sangue de vosso Filho, nos-
so Senhor Jesus Cristo, que nos 
mandou celebrar estes mistérios. 
A. Enviai o vosso Espírito San-
to!
P. Na noite em que ia ser entregue, 
Jesus tomou o pão, pronunciou a 
bênção de ação de graças, partiu 
e o deu a seus discípulos, dizen-
do: TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, QUE 
SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
P. Do mesmo modo, no fim da 
Ceia, ele tomou o cálice em suas 
mãos, pronunciou a bênção de 
ação de graças, e o deu a seus 
discípulos, dizendo: TOMAI, 
TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O 
SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DER-
RAMADO POR VÓS E POR 
TODOS, PARA REMISSÃO 
DOS PECADOS. FAZEI ISTO 
EM MEMÓRIA DE MIM.
P. Mistério da fé e do amor!
A. Todas as vezes que comemos 
deste pão e bebemos deste cáli-
ce, anunciamos, Senhor, a vossa 
morte, enquanto esperamos a 
vossa vinda!
P. Celebrando agora, ó Pai, o 
memorial da paixão redentora 
do vosso Filho, da sua gloriosa 
ressurreição e ascensão ao céu, 
e enquanto esperamos sua nova 
vinda, nós vos oferecemos em 
ação de graças este sacrifício vivo 
e santo. 
A. Aceitai, ó Senhor, a nossa 
oferta!
P. Olhai com bondade a oblação 
da vossa Igreja e reconhecei nela 
o sacrifício que nos reconciliou 
convosco; concedei que, alimen-
tando-nos com o Corpo e o San-
gue do vosso Filho, repletos do 
Espírito Santo, nos tornemos em 

Cristo um só corpo e um só es-
pírito. 
A. O Espírito nos una num só 
corpo!
P. Que o mesmo Espírito faça 
de nós uma eterna oferenda para 
alcançarmos a herança com os 
vossos eleitos: a santíssima Vir-
gem Maria, Mãe de Deus, São 
José, seu esposo, os vossos santos 
Apóstolos e gloriosos Mártires, 
(Santo do dia ou padroeiro) e to-
dos os Santos, que não cessam de 
interceder por nós na vossa pre-
sença.
A. Fazei de nós uma perfeita 
oferenda!
P. Nós vos suplicamos, Senhor, que 
este sacrifício da nossa reconcilia-
ção estenda a paz e a salvação ao 
mundo inteiro. Confirmai na fé e na 
caridade a vossa Igreja, que cami-
nha neste mundo com o vosso ser-
vo o Papa N. e o nosso Bispo N., 
com os bispos do mundo inteiro, 
os presbíteros e diáconos, os outros 
ministros e o povo por vós redimi-
do. Atendei propício às preces desta 
família, que reunistes em vossa pre-
sença. Reconduzi a vós, Pai de mi-
sericórdia, todos os vossos filhos e 
filhas dispersos pelo mundo inteiro. 
A. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!
P. Acolhei com bondade no vos-
so reino os nossos irmãos e irmãs 
que partiram desta vida e todos os 
que morreram na vossa amizade. 
Unidos a eles, esperamos também 
nós saciar-nos eternamente da 
vossa glória, por Cristo, Senhor 
nosso. Por ele dais ao mundo todo 
bem e toda graça.
P. Por Cristo, com Cristo, e em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo-po-
deroso, na unidade do Espírito 
Santo, toda honra e toda glória, 
por todos os séculos dos séculos.
A. Amém.

Rito de Comunhão 
(Pai nosso – Oração da Paz – 

Fração do Pão)

Comunhão
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(Nº 84) Ref.: No presépio peque-
nino, Deus é hoje nosso irmão. 
E nos dá seu corpo e sangue 
nesta santa comunhão.
1. Para os homens que erravam 
nas trevas, lá do céu resplandece 
uma luz. Hoje Deus visitou nossa 
terra e nos deu o seu Filho Jesus.
2. Duma flor germinada na ter-
ra, fecundada por sopro de Deus, 
hoje um novo começo desponta e 
se abraçam a terra e o céu.
3. Boas novas de grande alegria, 
mensageiros do céu vem cantar, 
e aos pastores um anjo anuncia: 
Deus nasceu em Belém de Judá.
4. Para nós nasceu hoje um me-
nino, do seu povo ele é salvador. 
Glória a Deus no mais alto dos 
céus, paz aos homens aos quais 
tanto amou.
5. Para os pobres e fracos da terra, 
em Belém nasceu hoje um irmão. 
Ele humilha os soberbos e fortes e 
se faz dos pequenos o pão.
6. Poderosos e grandes da terra 
nem souberam da grande alegria, 
mas pastores e pobres vieram 
adorar ao Senhor com Maria.

Oração depois da Comunhão 
P. OREMOS. Concedei-nos, ó Pai 
de clemência, que, refeitos com o 
vosso sacramento, imitemos conti-
nuamente a Sagrada Família, e, após 
as dificuldades desta vida, possamos 
conviver eternamente com ela no 
céu. Por Cristo, nosso Senhor. 
A. Amém. 

4. RITOS FINAIS
(Avisos) 

Bênção Solene
(Missal, p.579)

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. O Deus de infinita bondade, 
que, pela encarnação do seu Fi-
lho, dissipou as trevas do mundo 
e, com seu glorioso nascimento, 
inundou de luz este dia santíssi-
mo, expulse dos vossos corações 
as trevas dos vícios e vos ilumine 
com a luz das virtudes.
A. Amém.

P. Aquele que anunciou aos pas-
tores pelo anjo a grande alegria 
do nascimento do Salvador faça 
transbordar de alegria vossos co-
rações e vos torne mensageiros do 
seu Evangelho.
A. Amém.
P. Aquele que, pela encarnação de 
seu Filho, uniu a terra ao céu, vos 
cumule com os dons da sua paz 
e da sua benevolência e vos torne 
participantes da Igreja celeste.
A. Amém.
P. E a bênção de Deus todo-pode-
roso, Pai e Filho + e Espírito San-
to, desça sobre vós e permaneça 
para sempre.
A. Amém.
P. Em nome do Senhor, ide em 
paz e o Senhor vos acompanhe.
A. Graças a Deus.

Cantos Alternativos
Inicial - (Nº 95) Ref.: /:Eu mais 
a minha família serviremos ao 
Senhor!:/
1. Feliz o lar que foi erguido sobre 
a rocha do amor. Feliz porque bem 
construído no alicerce do Senhor.
2. Ele se fez marido dela e por 
ela então viveu. Ela se fez esposa 
dele e jamais se arrependeu.
3. Havia Deus naquela casa, quan-
to amor e quanta fé. O seu amor foi 
inspirado em Maria e em José.
4. Que sentimentos preciosos, 
que pessoas de valor. Envelhece-
ram graciosos, quanta paz e quan-
to amor.

Oferendas - (Nº 55) 1. Sobe a 
Jerusalém, virgem oferente sem 
igual. Vai, apresenta ao Pai, teu 
menino: luz que chegou no Natal. 
E junto à sua cruz, quando Deus 
morrer, fica de pé. Sim, ele te 
salvou, mas o ofereceste por nós 
com toda fé.
2. Nós vamos renovar este sacri-
fício de Jesus: morte e ressurrei-
ção, vida que brotou de sua oferta 
na cruz. Mãe, vem nos ensinar a 
fazer da vida uma oblação: culto 
agradável a Deus é fazer a oferta 
do próprio coração.

Comunhão - (Nº 87) Ref.: Natal 
é vida que nasce. Natal é Cristo 
que vem. Nós somos o seu pre-
sépio e a nossa casa é Belém.
1. Deus se tornou nossa gran-
de esperança e como criança no 
mundo nasceu. Por isso vamos 
abrir nossa porta; a Cristo o que 
importa é conosco viver.
2. Ele assumiu nossa vida terrena. 
Ao céu nos acena com gesto de 
amor. Veio a todos salvar igual-
mente. Queria somente ser nosso 
pastor.
3. Deus infinito aos homens se 
iguala e a todos só fala palavras 
de paz. Quer ser o nosso irmão 
mais fraterno. Do seu reino eterno 
herdeiros nos faz.

 As cores litúrgicas
Um dos elementos mais cha-
mativos das celebrações litúr-
gicas são as cores usadas nos 
paramentos dos ministros or-
denados. Elas indicam o Tem-
po Litúrgico ou a Festa que se 
está celebrando. O branco é a 
cor da alegria, usado na Páscoa 
e no Natal (e em seus respecti-
vos tempos), nas solenidades e 
festas da Santíssima Trindade, 
do Senhor Jesus, da Virgem Ma-
ria e dos Santos não mártires. 
Pode ser substituído pelas co-
res dourada ou creme. O roxo 
é a cor da penitência, usado na 
Quaresma, Advento, celebra-
ções pelos defuntos e celebra-
ções penitenciais. O vermelho 
é a cor do fogo e do sangue. 
Usado nas missas da Paixão do 
Senhor, do Espírito Santo e dos 
santos mártires. O verde é a cor 
da esperança, usado no Tempo 
Comum. Duas cores alternativas 
são: o rosa, que pode substituir 
o roxo no Terceiro Domingo do 
Advento e no Quarto Domingo 
da Quaresma, simbolizando um 
atenuamento na penitência, pois 
são os chamados “Domingos da 
Alegria”; e o preto, que pode 
ser usado nas celebrações dos 
defuntos.


